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Pretensão hegemónica
''A mais grave ameaça sobre

a imprensa brasileira desde os tem­

pos da ditadura". Esta é a opinião
do jornalista Alberto Dines sobre a

parceria das empresas Folha da
Manhã, que edita a Folha de São
Paulo, e a InfoGlobo Comunica­

ções, que publica o jornal O Globo,
que se associaram para lançar um

novo jornal especializado em eco­

nomia. A parceria vai gerar outra

empresa independente, ainda sem

nome definido, que terá participa­
ção de 50% de cada sócio. A publi­
cação será de âmbito nacional e co­

meçará a circular no

segundo trimestre de
2000.

A sede do novo

jornal, cujo nome tam­

bém não foi definido,
será em São Paulo, mas

terá impressão simul-
tânea no Rio de Janei­
ro, com transmissão de
páginas via satélite.
Conforme anunciaram
Luís Frias, presidente
do Grupo Folha e João
Roberto Marinho, vice­

presidente da
InfoGlobo e das Orga­
nizações Globo, o in­
vestimento será de US$
50 milhões, financiado

pelas próprias empre­
sas. Vão ser contrata­

dos 150 jornalistas
para trabalhar na sede,
em São Paulo. A futura
publicação pretende
valorizar fotos e gráfi­
cos coloridos e vai cir­
cular de segunda e sex­

ta-feira dia previsto
para a edição especial
do final de semana.

A associação foi
anunciada no começo
do mês e visa a lideran­

ça do mercado. "Tudo

que não for o número
um não nos interessa"
acredita Frias. Mari­
nho disse que as duas
empresas viram nessa

associação uma "união
forte e imbatível para
produzir um jornal de

qualidade". Seu sócio

garante que a associa­

ção segue uma tendên­
cia mundial, em que
empresas concorrentes

em alguns setores po­
dem se unir quando há
convergência de inte-
resses e potencial de mercado.

Frias lembra que os grupos
Folha e Globo tem os dois maiores

parques gráficos da América Latina
e os dois melhores sistemas de dis­
tribuição de jornais diários do país.
"Isso vai facilitar a conquista do
mercado". Comparando o Brasil
aos Estado Unidos, o presidente do

Grupo Folha disse que The Wall
Streetjournal, maior jornal de ne­

gócios dos Estados Unidos é tam­

bém o de maior venda. "Já no Bra­

sil, o principal jornal de informa­
ção financeira é o décimo no

o Globo e Folha se

unem para lançar um

novojornal

Fernando Portella, vice-pre­
sidente do jornal O Dia, diz que a

principal vantagem, atarvés da

sinergia será a queda dos custos

industriais, enquanto ojB vai me­

lhorar sua qualidade de impressão.
Outra vantagem, conforme Portella,
será a venda casada de anúncios,
onde o anunciante que quiser atin­

gir o público dos dois diários terá
uma tabela única com descontos.
"Nosso concorrente, O Globo, tem

a prática da exclusividade de anún­

cios", explicou. "Com a tabela ca­

sada, vamos poder dar uma opção
mais democrática ao mercado". Ele
lembra que O Dia é líder nas clas­
ses B, C e D, enquanto o JB tem

influência entre os formadores de

opinião. "É um pacote competitivo
para os anunciantes", assegura. A

parceria, que será concretizada

após ajustes técnicos e de

compatibiliodade de formatos do

jornal do Brasil ao sistema de O
Dia.

Críticas- O jornalista Alberto
Dines condenou a parceria no arti­

go intitulado A chocante parceria
Globo-Folha na edição eletrônica de
5 de outubro do Observatório da Im­

prensa, enfatizando que "apesar da

promessa dos 150 novos postos de
trabalho nas redações e dos investi­
mentos de 50 milhões de dólares, o

novo jornal de economia e negócios
concentra ainda mais a super-con­
centrada mídia brasileira".

"Quando aFolha dizia por in­
termédio de seu Diretor de Redação
que O Globo fazia "jornalismo cha­

pa branca", isso era bom para to­

dos. Quando O Globo respondia cha­
mando a Folha de "arrogante.e ir­

responsável", também era muito
bom para todas as partes ( ... ) Ape­
sar das agressões, a democracia saía
fortalecida. Agora, os dois grupos são
sócios num terceiro negócio e sóci­
os não brigam, se entendem".

Para Dines, o cidadão comum

será o grande prejudicado. Ele es­

tranha o fato do acordo ter sido efe­
tuado antes da aprovação da emen­

da que altera o artigo 222 da Consti­

tuição. "Alterada nossa Carta, a Ga­
zeta Mercantil poderia perfeitamen­
te convocar sócios estrangeiros ou

� capitalizar-se normalmente por
� meio da adesão de pessoas jurídicas.
Jg Fica evidente que a nova associação
� visa canibalizar a Gazeta Mercan­

� til. Não é avanço, é massacre, retro­

� cesso", critica.

____________--1&1 O jornalista denuncia que os

Marinho e Frias: antes inimigos, agora aliados 150 novos postos de trabalho serão

preenchidos com o pessoal que será

dispensado dos cadernos de econo­

mia de O Globo e daFolha. "Ou da
Gazeta Mercantil".

Além disso, Dines diz que a

Editora Abril "foi traída pelaFolha",
já que os dois são sócios no prove­
dor UOL de Internet, numa parceria
onde cada um divide 50% das ações.
A Editora Abril foi informada, indi­
retamente, quatro horas antes do
anúncio do pacto Globo/Folha pela
redação da Veja, que obteve,
irônicamente, a informação através
da Internet.

ranking de jornais". Um outro in­
dicador do potencial do mercado,
segundo ele, é a constatação de que
nos Estados Unidos o principal jor­
nal econômico vende mais do que
as revistas especializadas na área,
fato que não ocorre no Brasil.

Na avaliação de Luís Frias, o

objetivo da nova publicação é ofe­
recer um produto de alta qualida­
de. "O jornalismo econômico en­

contra-se ainda em fase de subde­
senvolvimento no Brasil, e pode ha­
ver um crescimento acelerado do
mercado", acrescentou. Os dois

não divulgaram previsões de tira­

gem do novo jornal.
Boas vindas- Reagindo ao

anúncio, Luiz Fernando Ferreira

Levy, diretor-presidente da Gazeta

Mercantil, , divulgou uma nota ofi­
ciai comentando a iniciativa dos

grupos Folha e Globo. Dando as

boas vindas à iniciativa, lembrou

que a nova parceria produzirá o

oitavo periódico especializado nes­

se segmento. ''A Gazeta Mercantil é
o único jornal brasileiro de circu­

lação nacional, de longe o princi­
pal diário de economia e negócios

da América Latina", declarou, des­
tacando que atualmente ele é im­

presso em 12 capitais brasileiras e

publica 19 suplementos locais.
Além de editar semanalmente o

tablóide Gazeta Mercantil Latino­

Americana, que circula junto com

jornais do Uruguai, México, Estados
Unidos e mais 11 diários argentinos.

A Gazeta Mercantil possui
hoje 115 mil assinantes. Já a circu­

lação do jornal O Globo está esti­
mada em 300 mil exemplares nos

dias úteis e 500 mil, aos domingos.
A circulação da Folha de S. Paulo

está calculada em 450 mil nos dias
úteis e 650 mil aos domingos.

Mais parcerias- No Rio de

Janeiro outra parceria surpreendeu
o mercado. O centenário Jornal do
Brasil e O Dia fecharam uma par­
ceria operacional e comercial na

qual o JB passa a ser rodado na re­

cém-modernizado parque gráfico
de O Dia - que também será res­

ponsável pela distribuição em ban­
ca. A previsão é que serão impres­
sos 350 mil exemplares diários dos
dois jornais cariocas. Os valores da

transação não foram divulgados. Va/deeir Becker
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EXCLUSIVO

A Amazônia ii nossa, tio Sam
Intaligincia do axército
brasilairo monitora intarassBs
norta-amaricanos na ragião

,'A guerra não é um objetivo mas uma circunstância que
não pode pegar um povo desprevenido". Com esta frase, o

jornalista e escritor Austregésilo de Athayde resumia a po
lítica de defesa brasileira na Amazônia iniciada há cerca de
dez anos. Parece que o Brasil acordou de um sonho pro
fundo quando as ameaças de intervenção começaram a

sair da boca dos principais chefes de estado do mundo e

do atual candidato à presidência dos Estados Unidos, Al Gore: "Ao con­

trário do que os brasileiros pensam, a Amazônia não é deles é de todos
nós".

Apesar dos princípios fundamentais do artigo 4� da Constitui­

ção, como a autodeterminação dos povos e a não intervenção, a situa­

ção se altera se qualquer conflito atingir o território brasileiro, ameaça
que pode vir do combate à guerrilha colombiana com a participação
efetiva dos norte americanos. Pela orientação estratégica do Plano Na­
cional de Defesa brasileiro, "o país empregará todo o poderio militar
necessário com vistas à decisão do conflito no prazo mais curto possí­
vel". Resta saber se o governo tão alinhado com os interesses america­
nos vai fazer cumprir este plano.

Desde a volta do regime democrático, os militares brasileiros
nunca se manifestaram tanto como nos últimos dois anos, sobre ques­
tões relativas a defesa e a soberania do país. A prova disso foram as

declarações publicadas pela revista Carta Capital na edição de 1 � de
setembro feitas pelo general Luíz Gonzaga Schroeder, comandante
militar da Amazônia. "A tendência da próxima década, isso é daro, e

muito claro, é que as intervenções podem e vão acontecer por proteção
ao meio ambiente".

Cerco Norte-Americano - Mas é exatamente de militaresque
servem em unidades de elite da Amazônia, que o ZERO apurou todo o

movimento das tropas americanas nos últimos três anos. São informa­
ções confidenciais obtidas pelo serviço de inteligência do Exército bra­
sileiro, que além de conseguir in­

formações no território america­

no, mantém oficiais e sargentos
atuando como garimpeiros do
lado colombiano da selva.

Como um quebra cabeças
que se encaixa com perfeição, o

exército estadunidense treina
três divisões de Infantaria para
combate na selva na base de For­

tkamp nos EUA. Um aeroporto
com 3 mil metros de pista e com

capacidade para acomodar exa­

tamente o mesmo contigente de
soldados está sendo construído
na Guiana Francesa com dinhei­
ro do tesouro americano.

A construção de aeropor­
tos com mais de 2.500 metros

tem a função, segundo fontes
militares, de cercar a área ama­

zônica do Brasil e apoiar missões
de todo tipo em caso de conflito
armado. São mais seis pistas des­
se tamanho em construção; cin­
co no Paraguai (Pedro Juan Ca­
ballero, San Pedro, Salto Guaíra
e Coronel Oviedo) e uma na Co­
lômbia, na cidade de Letícia, que
faz fronteira com Tabatinga (AM)
no Alto Solimões.

Mas a movimentação dos
gringos não se resume a isto. Os
militares brasileiros constataram

a presença de agentes do DEA

(Drugs EnforcementAgency) e

de mercenários do mundo intei­

ro, principalmente do Leste Eu­

ropeu, na fronteira com o Peru.
Em Letícia-Tabatinga, no meio da
selva colornbíana, distante pou­
cos metros da fronteira brasilei­
ra, existe uma estação de rádio
comandada por um oficial arne­

ricano.
Outro forte indício da pre­

sença militar na região é um efe­
tivo de 67 militares. sendo que
52 são das tropas de elite das cha­
madas Forças Especiais (FE). na

região do antigo conflito de limi­
tes entre Equador e Peru. É bom
lembrar que o Brasil, como me­

diador. celebrou um acordo en-

tre os dois países no ano passado, resolvendo mais de 20 anos de conflitos
por espaço territorial. E riquezas.

Espionagem na Amazônia - A guerra psicológica contra mili­
tares brasileiros começou no governo Collor, quando ele resolveu assi­
nar um tratado de cooperação militar com os norte-americanos. Esse
tratado foi negado durante anos por vários governos, e permitiu que
dois oficiais americanos ficassem como uma espécie de "espiões ofici­
ais" em duas unidades de grande importância estratégica do Exército
brasileiro.

O primeiro lugar escolhido para re­

ceber esses oficiais foi o Centro de Instrução
e Guerra na Selva (CIGS) em Manaus, o

melhor centro desse tipo no mundo e que
tem uma área para treinamento de 1.000

quilômetros quadrados e seis bases de ins­

trução. Asegunda unidade "alvo" do acordo
foi a Escola de Comando e Estado Maior do
Exército no Rio deJaneiro, segundo centro

de formação de estratégia e de generais,
perdendo apenas para a Escola Superior de
Guerra (ESG).

O resultado disso é um presente dado

para todos os militares brasileiros ao chega­
rem para missões militares ou para traba-
lhar como adidos nas embaixadas brasilei- • Áreas Indíge-
ras nos Estados Unidos. Uma caixa com dez ....=_s==--==--===-�==>O_=--===-_,=.-.
CD-ROMs com imagens e tudo o que se pos- Índios são os maiores latifUndiários do Brasil
sa imaginar sobre aAmazônia brasileira.

Mas o pior e o mais inédito desse dossiê de informações são as

ações da CIA e das Forças Armadas dos Estados Unidos para mobilizar
a opinião pública americana contra o Brasil. Adesivos de carros ingle­
ses e guardanapos emfastfoods dos EUA tem a incrível frase: "Lute

pelas Florestas. Queime um brasileiro". Outras formas antigas de pro­
paganda são as histórias em quadrinhos onde o Super Homem e o

Homem Aranha lutam contra posseiros, garimpeiros e o governo bra­
sileiro para "salvar a Amazônia".

Os mitos criados para tentar transformar aAmazônia Legal, 56%
do território brasileiro, em uma

� novaAntártida fatiada entre as gran-
.J} des potências, são a de pulmão do

� mundo e da matança de índios. O

f3 primeiro, segundo a visão de vá­

� rios militares brasileiros, já foi des­
.lg cartado por vários cientistas. Para
� afirmar a hipocrisia sobre o con-

tato com as populações indígenas
eles citam a principal frase do Ma­
rechal Cândido Rondon, patrono
daarmade Comunicações do Exér­
cito: "No contato com os índios
morrer se for preciso, matar nun­

ca".
As reservas indígenas ocu­

pam 20% da Amazônia Legal, o

que dá aos índios brasileiros o tí­
tulo de maiores latifundiários do
país. Segundo as mesmas fontes
militares, as reservas estão exa­

tamente em cima das maiores ja­
zidas de metais radioativos e pre­
ciosos da região.

Mas o que mais chama
atenção sobre a questão indíge­
na e que também está descrito
nas informações estratégicas dos
militares é a presença das mis­
sões religiosas estrangeiras em

todas as reservas. Não existe ne­

nhum religioso brasileiro traba­
lhando nestas missões. Na maio­
ria delas, grupos armados impe­
dem a entrada de estranhos e até
mesmo da Polícia Federal. Delfim
Neto, deputado federal e ex-mi­
nistro da Fazenda durante o regi­
me militar, denunciou no último
mês o envio de índios ianoma­
mis para os Estados Unidos. Se­

gundo ele, a intenção das missões

religiosas americanas é "fazer
uma lavagem cerebral nos índi­
os". O próximo passo seria dar
apoio para a criação de um "es­
tado independente ianomami".

Nacionalismo é com eles
mesmo. Opiniões dadas pelos ofi­
ciais militares mostram até que
ponto eles estão dispostos a de­
fender a Amazônia brasileira.
"Numa intervenção estrangeiraem
nosso território a primeira coisa é

mobilizar o governo. Eles podem ser muito mais fortes mas lim soldado
amazônico vale por dez americanos", confidencia lim oficial.

Talvez em função disso, a diplomacia americana tem trabalhado
tanto para fazer a cabeça de vários membros do Itamaraty "Tem diplo­
mata que concorda que devemos entregar a parte daAmazônia de mão

beijada porque entendem que o país não consegue cuidar da região. Isso
é a força do discurso americano", define o mesmo militar.

Luta contra o poder - Por todos esses motivos, o Brasil resol­
veu, antes tarde do que nunca,
botar as barbas de molho. A pri­
meira estratégia para combater
lima possível intervenção na re­

gião, caso a diplomacia política
dos americanos não tenha su­

cesso para fazer o governo brasi­
leiro entregar tudo sem dar um

tiro, foi mostrar o valor e a capa­
cidade militar para intimidar o

inimigo. Duas Brigadas de In­
fantaria foram transferidas para
a Amazônia no início da década.
A primeira saiu de Santo Ângelo
(RS) para Tefé (AM) e a segunda
de Petrópolis (RJ) para a capital
de Roraima, Boa Vista.

Seguindo uma diretriz de

ocupação das áreas de fronteira,
que na Amazônia Legal são de

11.248 quilômetros, 25 pelotões de fronteira foram criados pelo Mi­
nistério do Exército ou pelo projeto Calha Norte até 1995. A estratégia
agora é a da resistência, que tem como ponto forte as técnicas de

guerrilha.
Outra medida foi a criação dos Tiros de Guerra (TG) onde as

prefeituras são parceiras do Exército para dar instrução e treinamento
de combate para jovens com idade para o serviço militar. Segundo os

militares, esta é uma estratégia que também quer combater ONGs

internacionais, financiadas pelos EUA, que pedem o fim do serviço
militar obrigatório no Brasil. Serão criados, caso o governo federal
não corte as verbas, 20 TGs até o final do ano e mais três até o ano

2000. Além disso, a força terrestre está presente em 62 localidades
da região amazônica.

Os militares seguem exemplos históricos para mobilizar a po­
pulação no caso de um conflito armado e que poderia ter tido um

reforço substancial se o projeto Calha Norte fosse cumprido como

estava no papel. Além da presença militar, estava prevista a assistên­
cia dos ministérios da Saúde, Educação, e da Receita e Polícia Fede­
ral. Em quase todos os municípios onde o projeto foi implantado a

única presença continua sendo a do Exército brasileiro. No sítio da
força (www.amazonia.exercito.gov.br) o projeto prevê mais de 50 ti­

pos de ações que estão previstas mas que ainda esperam a boa von­

tade dos outros ministérios, principalmente do recém criado Minis­
tério da Defesa.

Os exemplos de que esta tática pode dar certo na luta contra
um inimigo poderoso foram a ocupação do Nordeste brasileiro pelos
holandeses no século XVII, as milícias do general Tito na Iugoslávia
contra os alemães na Segunda Guerra Mundial e o exemplo mais

marcante, o massacre dos americanos no Vietnã. A estratégia da re­

sistência segue um princípio fundamental conforme Sun Tzu, no

clássico literário A Arte da Guerra: "Não há na história notícia de
um país que se tenha beneficiado com uma guerra prolongada".

Compromisso descumprido - Se os países amazônicos se­

guissem pelo menos metade dos 27 artigos do Tratado de Coopera­
ção Amazônico firmado em 1978, em Brasília, o avanço dos interes­
ses americanos e europeus, principalmente na área de biotecnologia
(30% deste potencial está concentrado na Amazônia), seria contido
e a soberania e o desenvolvimento da região estariam garantidos. O
tratado firmado pela Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru,
Suriname e Venezuela prevê a incorporação da região às economias
nacionais.

Outra ação mais recente, mas que ficou há dez anos restrita
aos gabinetes dos países signatários do tratado de Cooperação é a

criação do Parlamento Amazônico. Trata-se de um organismo per­
manente, constituído por representantes dos países da Amazônia
eleitos democraticamente. Foi criado em Lima, no dia 18 de abril de
1989, de acordo com a Declaração Conjunta do Parlamento Amazô-
nico.

Seus principais objetivos são: proteger e defender a soberania
nacional e a preservação territorial de todos e de cada um dos países
da Amazônia; promover o uso e a conservação racional dos recursos

naturais da região, conforme os interesses dos povos dos países mem­

bros e da humanidade. Na Declaração de Caracas, que abriga a sede

permanente do organismo, "o Parlamento baseia-se no fortalecimen­
to da paz, da ordem jurídica, da segurança internacional da Amazô­
nia e no pleno respeito à liberdade e direitos fundamentais da pes­
soa humana". Esse órgão até agora permanece no vazio e desconhe­
cimento pela opinião pública nacional, pois desde a sua criação não
foi escrita uma única palavra sobre o tema na imprensa brasileira.

Lúcio Lambranho
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EXCLUSIVO

Ragima militar antragou tarras
brasilairas para os amaricanos
Força Ãaraa ianqua já havia mapaado todo subsolo nacional

Acorrida
nuclear dos Estados Unidos foi vinculada a uma

maciça compra de terras na Amazônia brasileira por
meio de métodos fraudulentos. Na década de 60, se

gundo Galeano, "numerosas empresas americanas,
conduzidas por aventureiros e contrabandistas profissionais
se lançaram num rush febril sobre a selva gigantesca".

Para orientar a compra de terras que continham em seu

subsolo materiais radioativos, o Brasil permitiu que a Força Aé­

rea dos Estados Unidos fotografasse a região. O acordo foi firma­

do em 1964, ano do golpe militar. Os militares norte-america­

nos ganharam a permissão para utilizar equipamentos de cinti­

lômetros para detectar jazidas de materiais radioativos. Esses

equipamentos utilizaram a emissão de luz e intensidade variá­

vel, eletromagnetos, para radiografar o subsolo rico em mine­

rais não ferrosos e magnetrômetros para descobrir e medir fer­
ro.

Segundo o relato feito em 1967 por Hermano Alves, re­

pórter do jornal carioca Correio da Manhã, estas informações
sobre as riquezas secretas da Amazônia foram colocadas nas

mãos de empresas privadas, interessadas no assunto, "graças
aos bons serviços do Geological Survey do governo norte-ameri­

cano."
No mesmo ano, uma re­

portagem da revista Time dizia

que antes de 67, as empresas
americanas tinham comprado
por sete centavos de dólar o

acre, uma superfície maior do

que os territórios de Connecti­

cut, Rhode Island, Delaware,
Massachusetts e New Hamp­
shire. "Devemos manter as

portas abertas à inversão es­

trangeira", dizia o diretor da

Superintendência de Desenvol­
vimento daAmazônia (Sudam)
à revista americana.

Para justificar o levanta­
mento aerofotogramétrico pela
aviação norte-americana, o go­
verno militar declarou que ti­

nha carência de recursos para
fazer o mesmo serviço. Para

Galeano, "naAmérica Latina é
normal: sempre entregam os

recursos ao imperialismo em

nome da falta de recursos".
As terras vendidas para

empresas dos EUA só foram descobertas pela Comissão Parla­
mentar de Inquérito (CPI), a primeira do regime militar, em

junho de 1968. Segundo o relatório da CPI, 20 milhões de
hectares de terras foram comprados por pessoas físicas e jurí­
dicas norte-americanas.

Mas o volume não é o mais interessante deste relatório.

Os americanos fizeram um cordão de isolamento entre suas

terras e o resto do Brasil. O testemunho do gabinete do Minis­

tério do Exército sobre o tema assinalou para os deputados:
"o interesse do próprio governo norte-americano em manter,
sob seu controle, uma vasta extensão de terras para a utiliza­

ção ulterior, seja para a exploração de minerais, particular­
mente os radiotivos, seja como base para uma colonização
dirigida".

O Conselho de Segurança Nacional também denunciava

uma prática que, segundo os militares brasileiros continua

sendo feita: a desocupação forçada na região. "Causa suspeita
o fato de que as áreas ocupadas, ou em vias de ocupação, por
elementos estrangeiros, coincidam com regiões que estão sendo
submetidas a campanhas de esterilização de mulheres brasi­
leiras por estrangeiros", disse o representante do Conselho.

A Amazônia é a zona de maior extensão entre todos os

desertos do planeta habitá­

� veis pelo homem. Outra re­

� portagem do Correio da
� Manhã garantia que "mais

� de vinte missões estrangeí­
"@ ras, principalmente as da
8 Igreja Protestante dos Esta-

dos Unidos, estão ocupando
a Amazônia, estabelecendo­
se nos pontos mais ricos em

minerais radioativos, ouro e

diamantes ...Suas áreas estão
cercadas por elementos ar­

mados e ninguém pode pe­
netrar nelas".

Nos anos recentes, o go­
verno brasileiro expulsou
"pesquisadores" estrangeiros
que se faziam passar por an­

tropólogos, mas que na verda­
de estavam pesquisando a flo­
ra brasileira com a ajuda dos

índios, a fim de patentear no­

vos produtos para a indústria
farmacêutica multinacional.

Lúcio LambranhoCada soldado amazônico valepor dez americanos

Destacamentos
de Fronteira

• Instalados
• A instalar

�nia Brasileira
Area: 5,2 milhões de km2
Densidade demográfica: 3,2 hab I km2
1/3 das florestas tropicais da Terra - cobre 70% da

região, isso corresponde a 280 bilhões de hectares
estimando a reserva madeireira em 50 bilhões de ma.
O ecossistema amazônico é auto-suficiente e detém
cerca de 3()Ok do estoque genético do mundo: possue 200

espécies diferentes de �ores por hectare, 1400 tipos de

peiXes, 1.300 de pássaros e 300 de mamíferos.
Maior bacia de água doce do mundo· com volume
estimado am 80.000 m\f,!tte água.
Fonte: Sítio do Exercito·Brasileiro

o Sistema deVigilância daAmazônia (Sivam), projeto de US$ 1,4
bilhão que desde 1993 vem sendo lentamente implantado pelo governo
federal deve entrar no ano 2000 com 40% do seu sistema ativado. O

presidente FUC, em reunião com o Alto Comando das Forças Annadas

no início de setembro, disse que o projeto é de extrema necessidade

pam ampliar asegurança militar na fronteira amazônica, assim como o

controle de toda a região. O Centro Regional de Vigilância (CRV) de Ma­

naus, primeira etapa do projeto, já foi concluído. No entanto o projeto
deve sofrer algum atraso por falta de recursos.

Algumas obras que deveriam ser entregues este mês só estarão

prontas em março. Carlos Gonzaga, vice-presidente da Raytheon no Bra­

sil, garante que "o Sivam vai estar funcionando plenamente em 2003".
O governo pretende fiscalizar cercade 5,2 milhões de kilômetros

quadrados, onde vivem, praticamente isoladas do resto do país, mais de

20 milhões de pessoas. Para isso, deve instalar mais dois Centros Regi­
onais de Vigilância, em Porto Velho (RO) e Belém (PA) e um Centro do

Coordenação Geral, instalado em Brasília pam comandar as três áreas

interligadas. Estimativas da Polícia Fed�ra1 contam cerca de 2,3 mil vôos

clandestinos com annas, drogas e outros produtos contrabandeados

cruzando a região amazônica por ano - uma média de seis por dia. O

Mirústério da Aeronáutica espera reduzir, até 2001, em mais de 80%

este número.
A coleta de informações detalhadas, e às vezes sigilosas, sobre a

Amazônia é o principal objetivo do Sivam. Em 2003, 8 mil plataformas
de coleta de dados devem ser ativadas para catalogar dados do subsolo,
tráfego aéreo, plantas medicinais e doenças da região. Vão ser utilizados

19 radares lixos, 87 estações meteorológicas, cinco aviões BEM-145 SA

da Embraer, (equipados com radar com 400 mil quilômetros de raio e

centro de informações especialmente pam o Sivam, além de três esqua­
drões de aviões tucano AL-X, que serão utilizados nas operações. Dois

EMB 145 SA e um Iucano já estão em fase de experimentação.
Polêmica - O responsável pelagerência e fornecimento de equi­

pamentos esoftuares para o Sivam é a megaempresa norte-americana

Raytheon. Com lucros de até US$ 20 bilhões ao ano, a empresa é espe­
cializada em equipamentos de defesa, como sistemas de mísseis e sen­

sores espaciais, e desde o final da Se-

gunda Guerra Mundial é fornecedor do

Pentágono.
A Raytheon foi selecionada pelo

governo em 94, concorrendo com a ale­
mã Dasa e a brasileira Unysis. A empre­
sa norte-americana seria responsável
apenas pelo fornecimento de equipa­
mentos, enquanto o gerenciamento das

compras seria feito pela brasileira Esca, contratada sem licitação um

ano antes. Em 95 o deputado Arnaldo Chinaglia CIT..: ) denunciou as

fraudes da Esca com a Previdência, uma dívida superior a US$ 7 bi­
lhões. O governo afastou a empresa, passando a totalidade do contrato

para a Raytheon. Poucos meses depois um grampo telefônico flagrou
julio César Gomes dos Santos, chefe do cerimonial do Palácio e o repre­
sentante da Raytheon no Brasil,josé Afonso Assunção, negociando pro­
pina aos parlamentares. Iudo isso gerou uma série de discussões no

plenário sobre a legalidade do contrato com a empresa norte-america­

na.

Sivam comaçarã funcionar totalmanta apanas am 2003
Uma carta do presidente Bill Clinton ao então presidente Itamar

Franco dizia que "as relações entre os dois países seriam seriamente

afetadas se houver a quebra do contrato sem motivos concretos". Além

disso, o financiamento do banco Eximbank só ocorreria se a empresa
escolhida fosse a Raytheon. O contrato só entrou em vigor em julho de

97, quando o Tribunal de Contas da União decidiu que o contrato não

tinha irregularidades. FHC afirmou que a credibilidade do Brasil no ex­

terior seria negativamente afetada pelo contrato rompido.
O projeto é tido comcemínen­

temente militar, sem inter� para a

sociedade. A principal discôss�o é so­

bre como fica a soberania.nacional
com uma empresa norte�ericana
- logo eles, tão ínteressados na Ama­

zônia - desenvolvendo os softwares e

equipamentos do Sivam. O presiden-
te do Centro de Coordenação do Sivam,

Marcos Oliveira, garantiu "o total direito de propriedade intelectual e

industrial aos brasileiros." Ele afirmou que o trabalho da Raytheon terá
a participação efetiva de pessoas do governo ou indicados de modo a

capacitá-los para utilizar o sistema. já o deputado Arnaldo Chinaglia
observou: "o governo brasileiro só tem como garantia de sigilo a palavra
da Raytheon. C .. ) Esta é, sem dúvida, uma ameaça a soberania nacio­

nal". Em 1991, o presidente francês François Miterrand defendeu a

"internacionalização" da Amazônia na Conferência Mundial das Agên­
cias Não-Governamentais em Haia, na Holanda.

Leonardo Laps

A Raytheon, empresa que
supre o Pentágono, será a

responsável pelo sistema
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País é o qUI mais mata
jornalistas no mundo: foram

126 mortos 1m vintl anos

A

COLOMBIA

ClBnbia ganha USS Vbl_s
para combatar os goarrilb_
AOlômbia

vive uma crise geral onde
diversos grupos degladtam-se por
suas ideologias e interesses. Há 39
grupos de guerrilha que defendem

o nacionalismo socialista e dominam 40%
do território colornbíano, área equívalen­
te ao Estado do Rio de Janeiro. Só as For­

ças Armadas Revolucionárias da Colôm­
bia (FARC), maior grupo guerrilheiro, con­

ta com aproximadamente 20 mil homens.
O segundo maior movimento é o Exército

de Libertação Naci­
onal (ELN).

As negocia­
ções de paz na Co­
lômbia estão parali­
sadas, deste 1991,
mas deram sinais de
retorno nas últimas
semanas. Ao mes­

mo tempo o FMI

aprovou um plano salva-vidas de US$ 6,7
bilhão para o país.

Radicalismo - Alas radicais do
Partido Liberal, formadas por uma elite

oligárquica, criaram 68 tropas paramili­
tares. Esses grupos matam ou expulsam
a população das regiões tomadas pela
guerrilha e colocam bombas em sedes de

organizações de esquerda e de Direitos
Humanos. Também assassinam jornalis­
tas, líderes políticos, sindicais e populares
considerados perigosos para as instituições
democráticas legalmente estabelecidas.
São os "esquadrões da morte", conheci­
dos de países com exrremo desequilíbrio
social como a Colôm-

••
s

bía, que realizam "limpezas sociais" ma­

tando prostitutas, mendigos, meninos de
rua e usuários de drogas. São conhecidos
desde os anos 80, quando dizimavam as

comunidades de Medellín julgando-as
cúmplices de Pablo Escobar.

O assassinato do jornalista e hu­

morista.jaíme Garzón Forero, na madru­

gada do dia 13 de agosto, contabilizou mais
uma morte para a profissão. Garzón ti­
nha ligações com líderes das FARC para
obter libertação de reféns e não poupava
nem o presidente, nem a guerrilha, nem

os paramilitares. Ele foi morto no trajeto
entre sua casa e a emissora Radionet.
Desde 1977 foram mortos 126 jornalistas
na Colômbia.

Cúmplices das ações - O Exérci­
to Nacional se mostra conivente à violên­
cia paramilitar. Segundo relatório do de­

putado Nilmário Miranda (PT-MG), feito
em visita ao país em agosto, "eles sabem

quem são os paramilitares, onde treinam
e se concentram. Sabem que executam

publicamente camponeses e que tem li­

gações com narcotraficantes". A Polícia
Nacional chama os miseráveis de desecba­
bles (descartáveis). Mas de 50% da popu­
lação colombiana é pobre e 12 milhões
vivem na miséria.

O país passa pela pior crise des­
de as décadas de 30 e 40, época em que
afundou na violência Em julho deste ano,
o governo do conservador Andrés Pastrana

completou um ano com 65% de reprova­
ção. O desemprego atingiu cerca de 20%
no início de agosto. Setenta e cinco por

cento da população consome água
não potável e pelo

menos 25% das crianças com menos de
sete anos sofrem de subnutrição.

Greve geral - No dia lode setem­

bro ocorreu uma greve geral que durou
três dias, até Pastrana aceitar uma nego­
ciação com os sindicatos. A paralisação
contou com 1,5 milhão de trabalhadores
e mais milhares de camponeses, que pro­
testaram contra a política trabalhista e

econômica do governo. Três das 41 exi­

gências dos grevistas eram: a moratória
da dívida externa, o rompimento com o

FMI e a suspensão dos planos de privati­
zação.

Agreve foi apoiadapelos guerrilhei­
ros, que logo no primeiro dia invadiram
uma usina hidrelétrica em Abchicayá, su­

doeste da Colômbia. Os cem funcionários
retidos foram libertados somente no dia

6, quando aEnergia del.Pacfico, empre­
sa responsável pela usina, concordou em

discutir a construção de obras sociais na

região e o aumento de 30% das tarifas de
luz elétrica.

Combate norte-americano- Em

1986, o presídente Ronald Reagan fez um

discurso colocando o narcotráfico como

uma "questão de segurança nacional". A

partir daí, todos os envolvidos no plantio
e tráfico da coca - incluindo os indígenas
andinos que há séculos utilizam a planta
- poderiam ser acusados de conspiração
contra os EUA. Desde essa época o gover­
no norte-americano vem investindo mi­
lhões de dólares no combate direto ao

narcotráfico na Colômbia, país com a

maior produção de cocaína do rnundo e

responsável por 80% da droga que entra

nos EUA. Foi institucionalizada a extradi­

ção dos traficantes para os EUA, onde
_....._----..._�, poderiam ser punidos. A

"guerra aos cartéis" ,

como foi declara­
da, acarretou

Guerra
à cocal

no aumen­

to ab-

surdo da violência dos cartéis de Cali,
Medelin e grupos paramilitares.

Os grupos guerrilheiros foram re­

centemente acusados pelo general Barry
McCaffrey, diretor do escritório de Política
Nacional de Controle de Drogas nos EUA,
de utilizar o narcotráfico para financiar o

equipamento de suas tropas. As FARC esta­

riam lucrando entre US$ 300 e 600 milhões
ao ano, cobrando "impostos" de plantado­
res de coca e traficantes, além de partícípa­
rem diretamente na exportação da droga.
Até o final de 1999, os EUA devem destinar
US$ 300 milhões de dólares no combate
ao narcotráfico. As FARC se opõem radical­
mente às relações entre Colômbia e EUA

Possível paz- No dia 14 de setem­

bro foi inaugurado pelo governo colombia­
no o novo batalhão antidrogas do Exército.
A guerra ao narcotráfico, segundo o jornal
colombianoEl Iiempo, chegou "a urnaeta­

pa mais intensa, na qual (o Exército) con­

tará com a ajuda, sem precedentes, de

Washington". O batalhão foi treinado e equi­
pado por norte-americanos e contará com

um moderno arsenal que inclui helicópte­
ros, armas e equipamentos de visão notur-

na.

No último sábado o presidente An­
drés Pastrana e alguns membros do alto
comissionado de paz receberam, pelos
meios de comunicação, um comunicado
do porta-voz das FARC, "Raul Reyes", di­
zendo que o processo de paz havia desen­
calhado. Segundo o jornal EI Espectador,
"a guerrilha não acredita que o governo
tenha uma verdadeira vontade de paz devi­
do a prefêrencia dada por organismos na­

cionais e internacionais ao conflito arma­

do". Reyes Recordou que o presidente não
tem se posicionado contra a violência pa­
ramilitar e que a aliança de combate com

os EUA continua e concluiu que o necessá­
rio agora são "regras de jogo muito claras".
O EL:-i também se posicionou a favor do
início dos debates. O governo aceitou a pro­
posta das FARC de reunir uma comissão
internacional de negociação, um dos 12

pontos da Agenda Unica de Negociações
entre governo e guerrilha. O governo espe­
ra que os guerrilheiros também cedam em

determinados pontos.
Ajuda milionária- Símultanea­

mente os EUA aprovaram o Plano Colôm­
bia e o FMI aceitou emprestar à Colômbia

US$ 6,7 bilhões para ajudar o país a sair da
crise, Isso depois que a flutuação livre do

dólar, permitida pelo Banco Central no iní­
cio de outubro, não causou o disparo das

cotações damoeda norte-americana. O pia­
no foi apresentado por Pastrafia ao presi­
dente norte-americano Bill Clinton em se­

tembro.
Dessa quantia, US 1,5 bilhão será

destinada nos próximos três anos na guer­
ra ao narcotráfico. O resto será aplicado no

desenvolvimento social. Entre os compro­
missos do governo está o subsídio aos pe­
quenos agricultores que trocarem o cultivo
ilícito pelo dendê, cacau ou banana. Pre­
tende-se erradicar cerca de 50% do plantio
de coca no país. Com o empréstimo, a Co­
lômbia aumenta sua dívida e dependência
aos EUA, o que pode paralisar novamente

as negociações, já que as FARC pregam o

rompimentodas relações daColômbiacom

os EUA e FMI. Enquanto o diálogo não se

desenvolve, os conflitos e a violência civil
continuam. Atualmente mais de 2000 pes­
soas se encontram em cativeiro na Colôm­
bia. No ano passado foram oficializados
mais de l.400 sequestros.

Leonardo Laps
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ódio longamente mastigado pelos camponeses explodiu e, enquanto
o governo enviava policiais e soldados para cortar testículos, abrir
ventres de mulheres grávidas ou jogar crianças ao ar para espetá-Ias
na ponta de baionetas, os doutores do partido Liberal recolhiam-se
em suas casas sem alterar os bons modos nem o tom cavalheiresco
de seus manifestos, ou no pior dos casos, partiam para o exílío"
conta Galeano.

Mas antes de ter horizontes políticos claros, os chefes guerri­
lheiros estavam apenas animados pela vingança. "Lançaram-se à

destruição pela destruição, o desafogo a sangue e fogo sem outros

objetivos". Seus nomes não sugeriam uma revolução social: Tenente
Gorila, Malasombra, El Condor; Pierroja, E/vampiro, Auenegra e

EI Terror del llano. Só depois de sofrer a repressão é que os campo­
neses fugiram para as montanhas e ali organizaram "repúblicas in-

Ameaça de confronto armado na Colômbia pode invadir o território brasileiro, que tem dois mil quilômetros defronteira com o país

EUA conspiram para a guorra na solva
Amazônia armada - O general

pediu ao Brasil o reforço policial para os

2.000 quilômetros de fronteira com a Co­
lômbia. O Sivam pretende reforçar mili­
tarmente essa região. McCaffrey assegu­
rou que os traficantes usam o território
brasileiro para fugir da vigilância exercida
por seu país. Marcos Galvão, porta-voz do
Ministério das Relações Exteriores, diz que
o governo brasileiro "está atento e coor­

denado sobre o assunto e não tem infor­
mação sobre qualquer presença relevan­
te de forças irregulares da Colômbia em

território brasileiro". Mas o secretário an­

tidrogas brasileiro, Walter Maierovich, ad­
mite que o tráfico de drogas da Colômbia
para o Brasil aumentou.

No final de agosto, o governo nor­

te-americano suspendeu o fornecimento
de informações às Forças Armadas Brasi­
leiras sobre o tráfego de vôos na região
amazônica. Foi uma forma de pressionar
o governo brasileiro a regulamentar a lei,
já aprovada no Congresso, que permite o

abatimento em espaço aéreo brasileiro
de aeronaves civis e militares considera­
das suspeitas. Organizações de Direitos
Humanos, companhias aéreas e várias
autoridades de segurança do governo fa­
zem lobby contrário a sua regulamenta­
ção. O senador Romeu Tuma (PSDB-SP),
afirma que essa lei "é constantemente

exigida pelos EUA nos fóruns internaci­
onais".

O presidente da Venezuela, Hugo
Chávez, passou o mês de setembro ma­

nifestando interesse de reunir-se com lí­
deres do ELN e das FARC. O encontro po­
deria acontecer em território venezuela­
no, mesmo sem autorização do presiden­
te colombiano Andrés Pastrana. Segun­
do o chancelerJosé Vicente Rangel, a cri­
se colombiana "se converteu em um pro­
blema de Estado para a Venezuela". Chá­
vez quer defender sua população de se­

qüestros e da violência do conflito.
Quando McCaffrey, durante visita

ao Brasil em agosto, pediu "envolvimento

político" do governo brasileiro na crise
colombiana, o porta-voz da presidência
Georges Lamaziere garantiu a participa­
ção brasileira no processo de paz se não
houver conflito armado. A Argentina
prontificou-se a enviar tropas para a Co­
lômbia, obrigando McCaffrey a reafirmar
ser contrário à intervenção. Apesar do in­
vestimento em instrutores, armas e equi­
pamentos norte-americanos no Exérci­
to colombiano, os EUA negam a atuação
militar direta.

O Plano Colômbia, de US$ 6,7 bi­
lhões, será financiado pelo FMI e prevê
uma série de reformas sociais centradas
no combate ao narcotráfico. Nos próxi­
mos três anos, mais de 20% desse di­
nheiro deve ser usado nessa guerra. As
FARC são radicalmente contra os norte­

americanos, considerados seu "maior

inimigo" político-ideológico.

julho deste ano um avião de ron

da antidrogas norte-america-no caiu
m território das Forças Armadas Re
olucionárias da Colômbia (FARC),

guerrilha socialista que ocupa cerca de
40% do país. Os cinco militares norte­
americanos que estavam no avião desa­
pareceram e, desde esse dia, o general
Barry McCaffrey, maior autoridade anti­

drogas dos EUA, vem dando declarações
que indicariam uma regionalização da
crise colombiana.

Ele acusa as FARC de estarem en­

volvidas com o narcotráfico para financi­
ar suas tropas. As guerrilhas também es­

tariam ultrapassando fronteiras com Bra­
sil, Venezuela, Equador, Peru e Panamá,
"o que se configuraria numa situação de
emergência às democracias desses paí­
ses". Seu discurso reforça a previsão de
analistas que falam da intenção norte­
americana de envolver países vizinhos
num conflito em que os EUA não quer
intervir com tropas. Leonardo Laps

Colômbia
Çapital: Santa Fé de Bogotá
Area: 1.141.748 km2
População: 37,7 milhões
Densidade demográfica: 34
hab / km2
Composição étnica:
euromeríndios 58%, europeus
ibéricos 20%, eurafricanos 14%,
afro-americanos 4%, ameríndios
1 %, outros 3%
Religião: cristianismo 95,2%
(católicos), outras 4,8%
Moeda: peso colombiano
Cotação para 1 US$: 1.389,00
(iulho 1998)
PIB: 66.700.000.000 doláres
(1994)
Taxa de Desemprego: 9,9% *

Principais produtos: café,
banana, flores e algodão,
carvão, ouro e esmeralda
Parceiros comerciais: EUA,
Venezuela, Equador, Peru,
México, Japão e países mem­

bros da União Européia
Presidente: Andrés Pastana
Arango (PSC)

Fontes: Almanaque Abril e Encarta
2000
* Fontes: Ceai, Cepal e Latis.

A chamada La violencia na Colômbia começou na década
de 40, depois da prosperidade alcançada pelo país com as planta­
ções de café. Segundo o jornalista Eduardo Galeano, a cultura trou­
xe uma democracia de pequenos produtores agrícolas e converteu
os colombianos em "homens sóbrios e moderados". Mas a estabi­
lidade econômica temporária não interrompeu as revoltas e re­

pressões sanguinárias no país.
"Entre 1948 e 1957", relata Galeano "a guerra camponesa

que estava nos minifúndios, latifúndios, desertos, campos semea­

dos, selvas e páramos andinos, empurrou comunidades inteiras
ao êxodo, gerou guerrilhas revolucionárias e bandos criminosos;
converteu o país em um cemitério: estima-se que deixou um sal­
do de 180 mil mortos.

A violência começou com o confronto político entre liberais
e conservadores, mas o ódio de classes foi semeando a luta social.
O principal estopim da luta foi o assassinato a tiros de Jorge Eli­
écer Gatán, o caudilho liberal, chamado pelo povo de EI Lobo ou

Bl Badulaque. Gatán tinha enorme prestígio popular e ameaçava
a ordem política na Colômbia.

Nos primeiros anos, a guerra civil ficou restrita às ruas da

capital, mas em seguida ganhou o campo, onde os bandos arma­

dos já tinham semeado ódio e terror sobre os camponeses. "O

dependentes", onde foram forjados os movimentos guerrilheiros,
que tomam conta do país e do tráfico de cocaína atualmente.

Para determinar o tamanho do ódio entre as classes sociais
na Colômbia, mesmo depois da assinatura de um pacto em Madri
para acabar com a violência, conservadores e liberais resolveram
fazer uma "limpeza" contra os focos de perturbação do sistema.
Segundo Galeano, "em uma única operação, para abater os rebel­
des de Marquetalia, dispararam um milhão e meio de projéteis,
lançaram 20 mil bombas e mobilizaram, por terra e por ar, 16 mil
soldados". Em plena violência, um oficial dizia: "Não me tragam
estórias. Tragam-me orelhas".

A violência não é traduzida apenas por vítimas e balas. Em
1969, as Nações Unidas realizaram uma pesquisa e verificaram
que a tragédia social era bem maior que o número de mortos.
Além de um índice de homicídios sete vezes maior do que os Esta­
dos Unidos, um quarto da população estava desempregada. Atual­
mente, mais de um milhão de crianças colombianas estão sem

escola. Mas isto não impede que o sistema se dê ao luxo de man­

ter 41 universidades, públicas ou privadas, cada uma com suas

diversas faculdades de departamento, para educação dos filhos da
elite e da minoritária classe média".

Briga altra DOIlarvador. a
libarais daI iniBio a Di_nta

alOI dB di_alIO pail

Lúcio Lambranho
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Bolívia
Capital: La paz (sede do governo e

administrqtiva) e Sucre (legal)
Area: 1.098.581 km2

População: 8 milhões
Densidade demográfica: 7 hab/krn"
Composição étnica: quíchuas 30%,

aimarás 25%, eurameríndios 15%,
europeus ibéricos 15%, outros 15%

Religião: cristianismo 98,9% (católicos
88,5% e protestantes 10,14%), outros

1,1%
Moeda: peso boliviano

Cotação para 1 US$: 5,49 uulho/1998)
PIB: 5.084.000.000 dólares (1992)

Taxa de Desemprego: 13% *

Principais produtos: cana-de-açúcar,
gás natural, petróleo, madeiras, soja e

ouro

Parceiros comerciais: EUA, Brasil,
Japão, Argentina, Peru e Reino Unido

Presidente: Hugo Bánzer Suárez
(ADN)

Fontes: Almanaque Abril e Encarta
2000, de 1999

• Fontes: Ceai, Cepal e Lafis.

porta do velho Opala quase des­
mancha ao fechar. O taxista,
olhos apertados de descendente
de índios atrás das grossas len­
tes dos óculos, diz buenos dias e

liga o carro com uma chave de
fenda, que serve também para
abrir oporta-malas, asportas e

até o tanque de gasolina. No

rádio, durante opequeno intervalo entre uma e

outra música dor-de-cotovelo, o locutor oferece
uma «barbada": um Corcel 74, provavelmente
roubado no Brasil, com papéis "iegalizados" e

preço imperdível. O táxi avança aos solavancos
pela rua esburacada e cheia de lama, passapor
sujeitos mal encarados e chega à estação de
trens, maisfeia que mudança de pobre. Bem­
vindos a Puerto Quijaro, Bolívia.

Uma senhora gorda, negra, com um lenço na cabeça, pare­
cendo a Tia Anastácia do Sítio do Pica-pau Amarelo, tem uma barra­

quinha onde vende comida às pessoas que esperam a chegada do
trem. Bolachas brasileiras, refrigerante e, o maior sucesso entre as

crianças, leite batido com grãos irreconhecíveis. O produto pode ser

servido dentro de sacos plásticos ou em uma caneca. Mas aí tem

um problema: é preciso ficar na fila, já que há apenas uma caneca

para todos os clientes. Um comprador bebe, a gorda lava o copo em

uma pequena bacia, e serve no­

vamente. O copo é devolvido, la­
vado na mesma bacia, na mes­

ma água, e reutilizado. Assim su­

cessivamente, ao menos até a

chegada do trem.
Embarcamos no Bracha, o

segundo melhor vagão que faz a

linha Puerto Quirraro - Santa
Cruz de La Sierra. E se aquilo é

quase o melhor, é de se imagi­
nar, e lamentar pela sorte dos

passageiros do pior, a segunda
classe. No Bracha há televisão,
atendimento de bordo, poltronas reclináveis, banheiro e jantar in­
cluído - macarrão com frango, ambos devidamente frios, e refrige­
rante, onde, com sorte, pode-se encontrar objetos estranhos no fundo

,
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do copo, como aconteceu com a bela in­

glesinha que viajava no banco ao lado.
Bela é pouco. Cabelos lisos até o pesco­
ço, olhos azuis, corpo recomendável ape­
nas para maiores de 21 anos e um rosto

muito bonito. Tudo completado por um

belo sorriso, que fazia todos duvidarem

que aquele era o tão comentado trem­

da-morte.

Segundo o vendedor das passagens,
seriam doze horas de viagem. Foram mais
de quinze, com direito a incontáveis pa­
radas, quando os vagões eram invadidos

por vendedores ambulantes, carregados
de laranjas, frutas-do-conde, refrigeran­
tes e até refeições prontas. Numa dessas

paradas entraram também três fiscais do

governo. Um deles, baixinho e bigodudo,
embolsou dez pesos para não revistar a

mala de um dos passageiros. Era a cor­

rupção boliviana, a que já havíamos sido

apresentados na fronteira. Lá, 35 pesos
foram "doados" aos soldados locais para
evitar uma cana de dois dias. Tudo por
causa de duas fotos do destacamento de
fronteira, "tiradas ilegalmente" segundo
os soldados.

Depois de uma noite mal dormida,
chegávamos a Santa Cruz de la Sierra,
principal pólo econômico do país. Já na

chegada, uma pequena mostra do que viria pela frente: o maqui­
nista errou a entrada da estação e parou a mais de cem me-

tros do local exato, provocando um comentário pouco
elogioso de um dos passageiros, um boliviano gor-
do, barbudo e cabeludo, parecido com um

desses hippies quarentões: "só na Bolí-
via para acontecer uma merda des-
sas".

Já no táxi - um

Toyota Corolla fa­
bricado para
a mão

in -

g I e sa,
com o painel à

direita, que teve ape-
nas o volante adaptado -

tivemos uma pequena amostra

d a educação do povo boliviano no trân-
sit o . Todos, sem nem mesmo as exceções que
deveri- am confirmar a regra, buzinam o tempo todo,
não pa - ram em cruzamentos, estacionam em fila dupla e nem

cogitam dar a preferência aos pedestres.
Santa Cruz de Ia Sierra também é a cidade da Bolívia com o

maior número de brasileiros - mais de oito mil, segundo o Consu­
lado. Desses, aproximadamente 1,5 mil estão nas universidades lo­
cais, principalmente nos cursos de medicina e odontologia. São es­

tudantes que optaram pela conhecida "solução Bolívia". Depois de
enfrentarem, sem sucesso, o vestibular das universidades públicas
brasileiras, onde a concorrência nos cursos da área de saúde se

mantém acima dos 30 candidatos por vaga, esses jovens optaram
por ir estudar no país vizinho. Lá, as mensalidades nas escolas pri­
vadas são mais baixas do que as cobradas no Brasil e a reprovação

nos testes de seleção é fato desconhecido.
A formação não é lá essas coisas, principal­

mente pela falta de recursos para laboratórios, e

ainda é preciso conviver com certo ressentimento

do povo local em relação ao Brasil, visto quase
como colonizador. Para os homens há pelo menos

uma vantagem em relação às mulheres: as bolivi­
anas "dão mole" para os brasileiros. "Isso aconte­

ce porque somos vistos como notas vivas de cem

dólares. O Brasil aqui é o primeiro mundo", expli­
ca o estudante Jonas Alex, há quatro anos na cida­
de.

No entanto, nem tudo são queixas. O baixo
custo de vida local permite que os brasileiros des­

frutem de várias mordomias. "Quase todos temos celular e compu­
tador, vários têm carro ou moto e podemos morar em casas muito

boas", explica a futura dentista Raquel de Oliveira. "Temos um nível

de vida melhor do que teríamos no Brasil com os mesmos gastos",
completa. Os gastos mensais de cada um ficam, em média, entre

US$ 400 e US$ 500.
Mas não havíamos viajado quase 30 horas de ônibus até a

.

fronteira e mais 16 horas de trem até Santa Cruz para ficar falando
com brasileiros, em uma cidade praticamente igual a tantas que há

por aqui. Por isso, partimos novamente, agora para Sucre, a antiga
capital boliviana. Foram 16 horas sacolejando por estradas esbura­

cadas, com desfiladeiros respeitáveis no lugar do acostamento, den­
tro de um ônibus sem banheiro - tanto os homens quanto as mu­

lheres, principalmente aquelas com roupas tradicionais e duas tran­

ças como as que se vê em filme e cartão postal, usam a estrada
como privada. Em uma das paradas, em frente a um posto da polí­
cia local, o motorista abriu a janela que fica a seu lado e calmamen­
te urinou dali mesmo, bem em frente aos soldados.

Sucre é uma cidade agradável, bonita até, a 2,7 mil metros de
altitude. Tem hábitos de lugar do interior, como o passeio dos jo­
vens ao redor da praça no final das tardes de domingo, mas foi

importante centro cultural do país durante o período colonial.
Fundada pelo irmão do conquistador Francisco Pizarro,
Gonzalo, Sucre foi declarada Patrimônio Histórico
da Humanidade pela Unesco, em 1991. Tam-
bém foi ali, em 6 de agosto de 1825, que

•
48 bolivianos assinaram a declara-
ção de independência do país.
No entanto, o mais im-

portante do lugar,
ao menos

para vi-

grantes da banda de Gene Simmons.
Até os guardas entraram no ritmo, fingindo que tocavam guitarra nos

cassetetes. Houve de tudo naquela apresentação: um fã meio empolgado
demais pedindo Creaturas de la noche (Creatures of the night) em todos os

intervalos; o Gene Simmons boliviano, parecido com um figurante do

Dança com Lobos, babando sangue durante um solo, e até o bate-

rista, sem camisa apesar do frio de SOC, berrando "Potosí rock

city, Potosí rock city". Falamos com os organizadores do

showe no outro dia, enquanto tomávamos um

pisco, conversamos com os integrantes da

banda. Depois de nos aborrecerem
com algumas reclamações
quanto às dificuldades da
carreira artística no

país e outras

bo b a-
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o animadoflerte napracinha central

gens,o
Pit Chris la­

tino resolveu ser

sincero: "Fazemos isso

por causa das chicas. Nosso
show é sensual e a noite quase sem­

pre acaba bem". Na antiga cidade da pra­
ta, apesar dahisteria das menininhas, os caras

ficaram na seca. Também eles não passaram dos sor­

risinhos.
Em Potosí a principal atividade econômica, ganha pão

da maioria da população, ainda é a mineração, o que, além de
render pouco dinheiro, nos obrigou a fazer essa frase cheia de rimas.

Dos 120 mil habitantes, aproximadamente 10 mil trabalham no Cer­

jan t e s ro de Potosí, a montanha de onde é retirado o mineral. A vida nas

que estiveram minas é dura. Os homens trabalham doze horas diárias - das 8h às

durante 16 horas na 20h, sem parada para refeições - de segunda a sábado. Ganham

estrada, é o hotel Santa Te- pouco e morrem cedo, no máximo, segundo a Federação das Coopera­
resa, onde há camas confortá- tivas Mineiras de Potosí (Fedcomin), aos 50 anos.

veis e chuveiro quente, tudo a um Dezoito dias na Bolívia e partíamos para nossa última escala:

custo um pouco elevado para os padrões Uyuni, cidade vizinha do maior deserto de sal do mundo, com 12 mil

bolivianos mas aceitável quilômetros quadrados, o Salar de Uyuni. Ali

para quem está sem muita es- fica o vulcão inativo Tanapa, ponto de parada
colha. quase obrigatório para os turistas, que sofrem

Nova viagem, essa programada para para escalar seus mil metros (parece pouco,

apenas quatro horas, e estaríamos em Potosí, mas quando se parte de uma altitude de qua-
a maior produtora mundial de prata entre os tro mil metros, onde o ar já é um tanto rarefei-

anos de 1570e 1630. Mas estávamos naBolí- to, asituação fica bastante complicada). Antes

via e as quatro horas transformaram-se em de falar sobre o lugar, porém, é preciso fazer

seis, tudo graças a um defeito no microônibus, justiça aos nossos vizinhos.

queficousemumapeçalogodepoisdapartida Abre parêntese: apesar da imagem que

e, a partir daí, morria constantemente. O con- se tem no Brasil sobre a Bolívia, de que todos

serto não poderia ter sido feito em local mais passariam o dia inteiro cheirando e vendendo

apropriado, uma oficina de bicicletas, e de for- pó, não vimos, em nenhum momento, mora-

ma mais rápida, quase duas horas. Nesse tem- dores locais usando ou fornecendo cocaína.

po, ficamos todos espremidos - havia mais de Nosso único contato com drogas foi através de

trinta pessoas em um espaço em que cabiam quatro franceses, dois casais, que estavam em

menos de vinte -, dentro do ônibus. Os que Santa Cruz de Ia Sierra apenas porque tinham

estavam sentados ficavam no lugar para não ouvido falar que lá "tudo" era mais barato. Fo-

perder a poltrona, e os que estavam de pé es- ram com tanta sede ao pote que, certa noite,

peravam que algum trouxa saísse do lugar. bateram em nossa janela para oferecer, "all

Chegamos no início da noite e o frio era free", maconha ou pó. A explicação de um de-

de rachar. Potosí já foi citada por pelo menos
G"::""":========:....!!!_a!!L....- les: "acho que exageramos nas compras e vai

dois escritores, Miguel de Cervantes (Dom O raro hotelfeito quase todo de sal ser difícil dar conta de tudo sozinhos". Atual-

Quixote de laMancha) e Lima Barreto (A nova mente, segundo dados oficiais (sempre presta-
Califórnia), como sinônimo de riqueza. Hoje tivos em diminuir os problemas), de 13% a 15%

em dia, no entanto, é um lugar pobre, onde, do Produto Interno Bruto (PIB) boliviano é di-

nas calçadas, mulheres com os filhos no colo nheiro do tráfico. Fecha parêntese.
pedem esmolas ou vendem objetos de pouco O Salar de Uyuni fica na região próxima à

valor e velhos resmungam pedidos em que- fronteira com o Chile, tanto que há linhas de

chua e esticam os chapéus para receber moe- ônibus que ligam os dois países e passam pelo
das. deserto. O frio é terrível e a paisagem, domina-

Ao redor da praça central, jovens andam da pelo branco do chão e o azul do céu, com-

de um lado para o outro em um ritual de pensa todas as horas de viagem necessárias

"caça" um tanto ingênuo onde as presas, as para chegar até lá. Há dois hotéis feitos de sal,
simpáticas jovens potosinas, quase sempre li- das paredes às mesas e cadeiras; pequenos la-

mitam-se a sorrisos rápidos e cochichos com gos, de não mais de 15 em de profundidade, e

as amigas. Apesar de termos enfrentado ho- "ilhas" (pedaços de terra cercados de sal por

rasehorasdefrio,nãoconseguimosnadaalém todos os lados) onde é possível ver lhamas e

dos sorrisos. Pelo menos, triste compensação, cactos de mais de cinco metros de altura. No

também não vimos ninguém passar disso, nem mais, tudo branco. Cercado por enormes mon-

mesmo quando fomos a um inusitado show tanhas com os cumes cobertos de neve.

do Kiss, urn cover obviamente, lotado de boíívi­
anos malacos com a cara pintada como os inte-

a -

i I

Reportagem: Rogério Klehlr
Fotos: Dubes Sônego Jr.

Os arcos coloniais espanhóis. que retornam com a

globaítsação, enquantos as cholas sobreoirem do centenário
comércio dasfolhas de coca. Acima. deserto de sal de Uyuni
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O
ar é quente, seco e empoeirado. A escuridão é quebrada ape
nas por uma lanterna. Sua chama revela o mineiro que a sus

tenta em seu capacete. Jorge Ibarra é um dos dez mil trabalha
dores que exploram as minas do Cerro de Potosí. Cabelos ralos,

mãos ásperas, vincos no rosto de pele ressecada - efeitos do vento e do
trabalho duro por quatro décadas - aparenta ter mais do que os 56
anos que declara. Mineiros como ele, acostumados a furar a rocha,
fazem do interior do Cerro - montanha de um amarelo ocre, hoje esté­
ril e nua - um formigueiro, de galerias abertas a picareta ou, em pou­
cas minas, com o auxílio de marteletes hidráulicos.

Ibarra trabalha na Virgem Maria, uma das 280 minas em ativi­
dade no Cerro de Potosí. A montanha, a leste da cidade boliviana de
120 mil habitantes, foi a principal produtora mundial de prata entre os

anos de 1570 e 1630. Nos dez anos entre 1590 e 1600, respondia por
mais da metade do minério enviado pelas colônias à coroa espanhola.
A quantidade? Bem, a média anual de embarques era de 11 milhões
de pesos (para fim de estimativa, pode-se dizer que um peso valia em

fins do século 17, então, tanto quanto, um dólar). No livro Crônicas
Potosínas, o historiador boliviano Modesto Omiste avalia que desde
seu descobrimento, em 21 de abril de 1545, até o ano de 1864, foram
arrancados 3,6 bilhões de pesos em minerais da montanha.

Hoje a situação é outra: a cidade regride. O lugar que mereceu

em seu escudo de vila imperial a inscrição "sou o rico Potosi, do mun­

do sou o tesouro, sou o rei das montanhas e a inveja dos reis", não
causa mais inveja, nem atrai a cobiça. O número de habitantes dimi­
nuiu - ali moravam 500 mil pessoas no período colonial - e a econo­

mia está "desa-
quecida", para
usar um eufe­
mismo do econo­

mês. Há só uma

fábrica na cidade,
a cervejaria Poto­

sina, que empre­
ga pouco mais de
200 pessoas. Os
turistas, grande
esperança local,
são poucos, e

existe o temor de
que o minério acabe. O desemprego acompanha a taxa nacional esti­
mada em de 29,6 %.

A prata está no fim; hoje se explora príncípalmente o zinco e o

estanho. Em 1997, as 37 cooperativas que operam nas minas arreca­

daram 19 milhões de pesos bolivianos (261 toneladas, US$ 3,2 mi­
lhões). No ano passado, foram 16 milhões de pesos (224 toneladas,
US$ 2,76 milhões). Nas ruas, entre casas do período colonial que pre­
cisam de reparos, mulheres com os filhos no colo pedem esmolas ou

vendem objetos de pouco valor.
Vida na praça - A vida concentra-se ao redor da praça princi­

pal, hoje chamada lOde Dezembro, em homenagem à primeira bata­
lha local da luta pela independência. Ali estão o batalhão de polícia, a

catedral e o palácio de justiça, onde funcionou a primeira casa da moeda
do Alto Peru, a terceira mais antiga da América do Sul. É a antiga Praça
das Armas, onde nos tempos coloniais os homens do exército espa­
nhol perfilavam-se para mostrar o poderio de suas armas e impressio­
nar os indígenas. Atualmente, são as jovens, em seus uniformes de
colegiais, que ocupam a praça, armadas de sorrisos, cabelos negros,
belos e lisos, e muita maquiagem, mesmo nas primeiras horas da
manhã. Invadem o espaço por volta das 18h30min, ao fim das aulas, e

procuram impressionar os garotos da cidade.
Antes das 22h, as ruas ficam praticamente vazias: todos fogem

do frio - a temperatura chega facilmente a zero grau durante a noite, e,
no inverno, pode cair a 50 graus centígrados negativos. Sobram apenas
os taxistas, em seus carros asiáticos feitos para dirigir na mão inglesa e

que tiveram apenas o volante adaptado. O velocímetro continua do
lado direito, na frente do passageiro.

Pode-se até controlar a velocidade, mas não o preço da corrida.
Taxímetros são coisa extinta na Bolívia, onde cobra-se de acordo com o

número de passageiros, e há possibilidade de taxas extras para trajetos
"longos". O momento em que uma viagem se transforma de "curta"
em "longa" só os motoristas reconhecem, obviamente.

Taxistas, mendigos, estudantes, desempregados e mineiros são
testemunhas e personagens da agonia de Potosí. Gente como Jorge
Ibarra que passa 12 horas diárias no interior da mina - das 8h às 20h
sem parada para as refeições. Trabalha seis dias por semana e recebe

aproximadamente 200 pesos bolivianos, com os quais sustenta a mu­

lher e os seis filhos. Faz furos - quatro por dia, de cerca de 80 em de
profundidade cada - onde são colocados a dinamite e o nitrato de amô­
nia, que abrirão novos locais para exploração.

Perigo nas minas - As detonações liberam gases tóxicos nas

galerias e deixam material em suspensão - pó do solo e das paredes
das minas. Ficam no ar partículas de sílica e outros minerais, que,
inalados pelos trabalhadores, acumulam-se nos pulmões e causam o

que na região é conhecido como "mal de mina". A principal e mais
comum dessas doenças é a silicose, moléstia incurável que pode cau­

sar a morte. "Examinamos regularmente os trabalhadores e podemos
afirmar que todos no Cerro de Potosí têm algum problema pulmonar.
Nenhum pode dizer: 'eu estou salvo''', diz Antônio Pardo Guevara, di­
rigente da Federação das Cooperativas Mineiras de Potosí (Fedcomin),
ele próprio um mineiro que entrou nas galerias aos 14 anos e hoje, aos

48, sofre de silicose.
Na primeira semana de junho, uma assembléia escolheria no­

vos dirigentes para a federação e Guevara voltaria à produção no Cerro.
O paletó alinhado e os sapatos lustrados voltariam para o fundo do
guarda-roupas. Mas não duas de suas convicções: a primeira, de que é
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Tio Jorge (acima) garante a proteção dos mineiros

preciso haver maior controle governamental sobre a atividade e sobre
a atuação dos empresários do setor; a segunda de que as cooperativas
precisam se fortalecer para melhorar a vida dos trabalhadores.

Desde 1985, quando foram extintos a Comissão Mineira da Bo­
lívia (Comibol) e o Banco Mineiro da Bolívia, órgãos estatais que con­

trolavam de forma monopolista a compra dos minérios, os empresári­
os - a maior parte estrangeiros - atuam praticamente sem nenhum
controle, garante Guevara. A evasão do Imposto Complementar Minei­

ro, de 2,5% sobre o que é produzido - ou melhor, sobre o que é decla­
rado -, virou prática comum. ')\(gumas vezes os empresários declaram

que no carregamento para o exterior há, por exemplo, uma tonelada
de minérios. Na verdade, há 1,5 tonelada. Em outros casos, o volume
declarado é o correto, mas a qualidade especificada é inferior à verda­
deira. Tudo sem controle do Estado. "Há uma espécie de 'legalização'
do desvio de impostos", explica o dirigente.

Para os mineiros, a situação piorou. "Como não há fiscalização
sobre os preços praticados e são poucos os empresários do setor", diz
Guevara "eles próprios costumam determinar quanto pagam e dizem:
'se não aceitarem o preço que proponho, não compro o mineral'. Os
mineiros acabam aceitando qualquer oferta, pressionados pela neces­

sidade de subsistência". Também são práticas comuns em Potosí que
o intermediário forneça equipamentos aos trabalhadores em troca de
produtos, cobrando ágio, ou rebaixe a qualidade do minério na hora
da compra.

Idéias não faltam para melhorar a situação. O contador da
Fedcomin, Pastor Pardo Guevara, irmão de Antônio, conta que existe
um projeto para criação de um órgão, de propriedade das cooperati­
vas, que centralizaria a produção e se encarregaria das vendas. Acre­
dita que a instituição poderá triplicar os ganhos dos mineiros, já que
a lucratividade dos empresários, alimentada pelo poder de determi­
nar preços e rebaixar a qualidade do que compram, alacança os 200%.

Por enquanto, a instituição dá passos menores. Tenta alertar
os trabalhadores de seus direitos e conscientizá-los sobre cuidados
com a saúde e a importância da educação. Os resultados custam a

aparecer e a tarefa é dura. "Precisamos mudar a mentalidade dos
mineiros. Eles entram na mina, às vezes ainda crianças, e trabalham
pensando apenas na subsistência até a morte ou a invalidez. Não

pensam nos próprios direitos, conformados com a situação", obser­
va Antônio Guevara.

Conformado com o futuro está, por exemplo, Jaime Nino
Munoz, mineiro que pretende continuar no Cerro enquanto aguen­
tar o trabalho. Desenvolveu "uma relação" com a montanha e com a

mineração, "única ocupação possível". Trabalha de segunda a sába­
do, doze horas por dia. A folga aos domingos, diziam os espanhóis,
servia para que os índios bárbaros da época colonial freqüentassem
a Igreja. Hoje, o catolicismo, apesar de ser a religião oficial do país,
não preenche mais os domingos e perde cada vez mais espaço na

vida dos potosinos.

Terço no armário - Até a tradicional procissão da Semana
Santa acabou por falta de seguidores. Saía da frente da igreja do Cal­
vário, vizinha ao mercado da rua Hernandez - onde ainda hoje os

mineiros se

abastecem de co­

mida e equipa­
mentos - e subia
até a igreja Cora­

ção de Jesus, no

alto do Cerro.
"No início eram

muitas pessoas.
Aos poucos o nú­
mero foi diminu­
indo e logo não
havia mais nin-

guém para subir. Acabou por falta de fiéis", explica a vendedora do
mercado enquanto arruma em um pacote os produtos consumidos
diariamente nas minas: grande quantidade de folhas de coca, álcool
(2lQJilJ, cigarros de tabaco negro e mais o "catalisador" - cinza de
madeiras da região ou de cascas de banana mascadas junto com a

coca para melhorar o sabor. "Hoje ninguém acredita em mais nada",
completa a senhora gorda, sorrindo e revelando dentes contornados

por ouro.

No entanto, nem mesmo a destruição de templos e imagens
do período pré colonial, a proibição das principais festas religiosas
indígenas e a perseguição de sacerdotes locais, medidas postas em

prática pelos espanhóis logo após a conquista, apagaram completa­
mente da memória do povo seus costumes mais antigos. Algumas
tradições, como a de sacrifícios humanos, foram definitivamente
abandonadas. Outras resistiram, como o Uylancha, adaptação con­

temporânea de um rito religioso popular entre os incas.
Na época, os exércitos do imperador Tupa Yupanki chegaram

até a área onde hoje fica Tucuman (Argentina). Comemoravam, no

período do solstício de verão, o Intíp Raymin, em homenagem ao

deus Sol. Ao amanhecer do dia marcado, o próprio imperador fazia

Q
uma oferenda de cerveja. Antes, precisava ficar vários dias sem se

� alimentar de comidas apimentadas ou salgadas e não podia manter

.:_ relações sexuais. Depois da cerveja, eram sacrificadas lhamas, mais

à tarde queimadas em uma fogueira acesa por raios solares concen­

:g trados por um cristal côncavo.
� Hoje em dia a festa ocorre nos dias 22 e 23 de maio. Os minei-

1l ros não adoram mais o sol, mas aPachamama, a deusa Terra. Não
cS oferecem cerveja. Espalham álcool, bebem muito e sacrificam lha­
� mas brancas, também bêbadas, que são degoladas. O sangue é joga­
� do em volta da boca da mina - garantia de segurança e minérios para

os trabalhadores. Também é à Terra que cada mineiro oferece, de­
pois de tirar o capacete, um pouco de álcool antes de cada gole.

"TioJorge" - Mas Pachamama não reina absoluta no interi­
or das minas. Divide o espaço principalmente com seu marido, o

"tio Jorge" - o próprio diabo. Cada mina tem uma estátua do tio, que
recebe folhas de coca, cigarros e álcool. A imagem tem o pênis ereto,
garantindo a manutenção de um dos maiores orgulhos dos minei­
ros: sua virilidade. Cada um tem, em média, de seis a oito filhos,
esperança de auxílio no trabalho do adulto e garantia de apoio para o

sustento na velhice.
Na bochecha esquerda, "tio Jorge" traz um bolo de coca, re­

presentação do hábito mineiro de mascar as folhas durante todo o

dia - na verdade um costume sagrado na época pré colonial. Banali­
zado depois pelos espanhóis como forma de garantir o trabalho por
mais tempo (a coca diminui o sono, a sede, a fome e o cansaço) e

ganhar dinheiro com a comercialização da planta. O professor Na­
than Wachtel, da Escola de Altos Estudos Sociais de Paris, relata que
a coca era indispensável aos índios porque permitia que trabalhas­
sem quase sem comer. Consumiam, anualmente, 95 mil cestos de
folhas - pouco menos de um milhão de quilos. Os negócios chega­
vam a movimentar meio milhão de pesos, que tilintavam nos cofres
dos dominadores. "Os comerciantes espanhóis", Wachtel cornple­
menta, "controlavam o comércio da folha de coca, mas apenas a

massa da população indígena a consumia".

(R.K.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

BOLIVIA

Caça ao estanho reativou oobiça internaoional
Hábito

também popularizado pelos dominadores foi o consumo

de álcool, anteriormente permitido só em festas religiosas. Os

espanhóis vendiam vinho - bebida mais forte do que as tradi
cionais cerveja e cbicba - e os índios se embebedavam com

tanta frequência que o alcolismo che­

gou a ser citado nas crônicas enviadas à
Europa como característica típica dos

povos andinos. Erro dos cronistas: por
acreditar que o torpor alcoólico os colo­
cava em contato com as divindades, os

indígenas puniam severamente as be­
bedeiras sem motivos religiosos, portan­
to profanas. Havia dois castigos possí­
veis para o bêbado: a humilhação pú­
blica - a cabeça raspada para que todos
soubessem de seu erro-, ou a morte,
mesma pena aplicada a culpados de in­

cesto, adultério ou homossexualismo.
Jaime Nino Munoz tem na mão

direita uma garrafinha com ceibo - ál­
cool purificado para consumo como

bebida, que a falta de dinheiro transfor­
mou em substituto do vinho. Na boche­
cha esquerda, o tradicional bolo de coca.

(Pelo menos 120 folhas são necessárias

para um bolo de bom tamanho, como o

que pode ser visto na boca de taxistas e

até dos guardas nas ruas bolivianas). No
bolso de trás da calça jeans, carrega o

produto das quatro primeiras horas de
trabalho do dia. Com certo orgulho, sor­

riso no rosto, mostra uma pedra de não
mais que 200 gramas com pequenas
áreas onde a luz reflete. Não é prata, é

complexo, mistura de zinco, estanho,
pequenas quantidades de prata e mine­
rais sem valor comercial. Munoz terá de
recolher 50kg de pedras como aquela
para receber 20 pesos bolivianos. Na atu­

al situação do Cerro, não conseguirá em

apenas um dia de serviço.
Ponte de ossos - Fossem outros

tempos a vida seria mais fácil. Os mora­

dores de Potosí não cansam de repetir a

história segundo a qual era possível
construir, com a prata do Cerro, uma

ponte ligando o cume da montanha às
portas do palácio real espanhol, do ou­

tro lado do Atlântico. Dizem ainda, se­

guindo a mesma crônica feita por auto­
res bolivianos, que outras duas pontes
poderiam ser construídas ao lado da

primeira com os ossos dos índios mor­

tos na exploração das minas. Nesse pon­
to, o exagero não parece ter afetado
muito a visão dos cronistas. Em seu li­
vro Veias Abertas da América Latina o

jornalista e escritor uruguaio Eduardo
Galeano afirma que, nos primeiros 300 anos de exploração, morre­

ram em Potosí oito milhões de indígenas, número semelhante à

população atual da Bolívia.
Eram vítimas do trabalho pesado nas minas e da contamina­

ção por mercúrio, usado para separar a prata da terra a partir da
década de 1550, época da descoberta de minas em Huancavélica, no

Peru. O mercúrio, usado nos 150 engenhos ativos na cidade, escor­

ria para o rio dos Engenhos, ainda hoje com as águas impróprias
para consumo ou irrigação. Os gases que liberava durante o proces­
so de amálgama contaminavam os índios. Primeiro perdiam os ca­

belos. Depois caiam os dentes. Por fim, uma tremedeira incontrolá­
vel anunciava a morte próxima.

Enquanto isso, os espanhóis tratavam de tirar tudo o que con­

seguiam da montanha. Mantinham 32 minas em atividade, algumas
delas com enorme produção. Uma mostra da riqueza local: em 1626
foram retirados de Potosí 10 milhões de pesos em prata. Os núme­
ros mostram apenas as quantidades declaradas e não o que foi trafi­
cado ilegalmente ou permaneceu com os trabalhadores.

Praticamente secos, os veios de prata foram deixados de lado

pelos interesses estrangeiros. A Bolívia só voltou ao centro das aten­

ções internacionais em meados do século passado, quando foram
descobertas enormes minas de estanho. Os Estados Unidos haviam
tomado o lugar dos espanhóis na exploração e a divisão do trabalho
continuou praticamente a mesma do período colonial: os bolivianos
ficavam com o trabalho nas minas, com a silicose e com as baixas
rendas da venda do minério bruto. Os EUA, principal consumidor do
produto no mundo, controlavam os preços de compra e vendiam o

mineral já tratado, por preços mais elevados.
Além disso, com o pretexto de defesa da "segurança nacional

americana" - sem ao menos explicar como os desdentados miserá­
veis do altiplano podem causar problemas aos branquelos de 1,80
metro de Nova Iorque -, os EUA mantém militares no país e não se

fazem de rogados na hora de apoiar governantes dispostos a imple-

mentar medidas que favoreçam interesses dos irmão do norte. A

desculpa são as drogas - produzidas na "bárbara" América latina, é
verdade, mas consumidas principalmente pelos civilizados euro­

peus e americanos.
A pedra continua nas mãos de Jaime Nino Munoz

e ainda reflete a luz das lanternas. Ele dá uma longa
tragada no cigarro, feito com o agradável tabaco negro,
e logo o cheiro do fumo toma conta de todo o ambien­
te, onde há pouca ou quase nenhuma circulação ou

renovação de ar.

Apesar de sofrer de silicose, Munoz, aos 55 anos,
defende o tabaco negro como garantia contra as doen­
ças do pulmão causadas pelos gases. Guardando nova­

mente sua pedra, conta que nasceu em Oruro, cidade
onde a mineração também é parte importante da eco­

nomia. Assegura que fica nas minas até morrer, pois
tem uma relação afetiva com o local que lhe dá o sus­

tento há 30 anos. Ainda assim, não quer o mesmo para
nenhum dos seis filhos: "eles terão profissão para nun­

ca entrar aqui". Todos estudam - o mais velho, de 27
anos, faz medicina em Sucre e o mais novo, 17 anos,
está completando o segundo grau.

Os norta-amaricanos
tomaram o lugar dos aspanhóis.
Mas a axploração continua

Monumento à resistência mineira
(alto), "aditivos" (centro) para
suportarjornadas de mais de 20
horas de trabalho nas minas

(acima) de Potosí (ao lado)

Textos: Rogério Kiefer
Fotos: Dubes Sônego Jr.
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hildo conuala diplomacia no Marcosul
Ex-ganaral tantou adiar sau

isolamanto na Tarra do Fogo
alagando implanta capilar

A
renúncia do ex-presidente Raul Cu

bas Grau, em março deste ano, e o

asilo político dele e do ex-general
Lino César Oviedo depois do assas­

sinato do vice-presidente Luis Malia Argafia
comprometeram a unidade econômica e a

diplomacia no Mercosul. O presidente da

Argentina, Carlos Me­

nem, suspendeu no

mês passado uma

reunião que teria

com seu colega
paraguaio, Luis

Gonzáles Mac­

chi, e exigiu
pedidos ofi­

ciais de

desculpas
pelas críti­
cas feitas

porcontado
asilo político
concedido

pelaArgentina
a Oviedo.

"Enquanto
não houver uma

retificação por parte
do governo paraguaio, a reunião

será impossível", disse Menem.

A declaração mais forte partiu de

um dos filhos de Argaiia, o atu­

al ministro da Defesa do Para­

guai, Nelson Argafia. Ele cha-

mou o presidente argentino de

"sem vergonha".
O chanceler paraguaio,

José Félix Fernández Estigar-

ribia reiterou na ocasião que "não exis­

te a mínima chance de um acordo, por

enquanto, para resolver a crise bilate­

ral". O presidente Menem chegou a in­

formar que Oviedo permaneceria em

Buenos Aires e não seria transferido para
a Patagônia, como acabou acontecendo

em 29 de setembro. Surgiram rumores

de que Oviedo deixaria a Argentina com

destino à Venezuela, do seu amigo Hugo
Chavéz, ou para a Alemanha.

A crise foi criada depois que Ovie­

do declarou ao jornal argentino La Na­

ciôn, que seria tranqüilamente eleito se

voltasse com garantias constitucionais

ao Paraguai. Segundo fontes do governo

Menem, citadas pelo jornal portenho, o

plano do general é renunciar ao asilo po­
lítico logo depois das eleições presiden­
ciais argentinas de 24 de outubro e vol­

tar ao seu país antes da posse do novo

presidente no dia 10 de dezembro. As

declarações foram consideradas como

uma violação do asilo e o general foi con­

finado na cidade de Rio Grande, na Pa­

tagônia, extremo sul da Argentina.
O distanciamento de Oviedo ame­

nizou as relações diplomáticas entre os

dois países, mas seu restabelecimento

ainda está longe: Gonzáles Macchi, o atu­

ai presidente paraguaio, quer a extradi­

ção do general para cumprir dez anos

de prisão pela suposta tentativa de gol­
pe de estado em 1996 contra o ex-presi­
dente Juan Carlos Wasmosy, e enfrentar

as acusações de ter sido o autor intelec­

tual do assassinato de Argafia e do seu

guarda-costas, além dos 8 jovens que se

manifestaram contra o fato na Praça do

Congresso.
Apoio estratégico - Para tentar re­

tardar o seu isolamento, o ex-general pe­
diu mais dois meses de prazo. O argumen­

to foi considerado insólito pelos jornais
argentinos: suas recentes operações re­

juvenecedoras poderiam afetá-lo se ele

fosse exposto ao clima rigoroso. Frederi­

co Pinto Kramer, advogado de Oviedo,
apresentou uma carta à Presidência ar­

gentina, acompanhada de um laudo do

cirurgião plástico José Curi no qual o

médico atesta ter feito um implante capi­
lar em Oviedo. Antes de ir para a Terra do

Fogo, Oviedo foi aos tribunais argentinos
para denunciar por fraude o La Naciôn e

o jornalista César Sanches Bonifato, au­

tor da matéria polêmica.
Caso Fernando de La Rua, prefeito

de Buenos Aires e candidato da aliança
de centro-esquerda de oposição, ganhe as

eleições deste mês na Argentina, Oviedo

terá que se mudar. O general protegido
por Menen não terá apoio idêntico de La

Rua, respaldado por 77% do empresaria­
do do país, para conseguir o asilo defini­

tivo. "Não queremos abrigar pessoalliga­
do a ditaduras ou a tentativas de golpe",
disse um porta voz do seu partido.

Para o governo Menem, o apoio a

Oviedo é uma questão estratégica dentro

do Mercosul. Os funcionários do governo

e políticos do partido do atual presidente
acreditam que "o ex-general é um alia­

do", ao contrário do atual governo para­

guaio, por eles tido como favorável ao Bra­

sil.

FacçÕ8S coloradas continuam am atarna disputa
Dasda a quada do ditador Alfrado StroassDar. trãs alas divarglltls do Partido Colorado briga. palo podar DO pais

O novo presídente do Paraguai, Gonzáles Macchi não convo­

cou novas eleições por medo das umas. Isso porque Oviedo refor­

mou as forças armadas, que antes estavam em ruínas, ajudou com

tudo o que podia os sem-terra (campesinos) e arrebatou massas

com seus discursos, falando em guaraní (segunda língua oficial, e

mais popular que o espanhol). A posição de governar com apoio da

oposição até 2003 afastou Macchi da verdadeira solução democráti­

ca ou de uma transição para uma democracia.

Isso quer dizer que os ânimos estão mais calmos, mas, se­

gundo analistas políticos paraguaios, a qualquer momento a violên­

cia entre as facções coloradas pode ser reativada novamente. Além

disso, muitos acabaram esquecendo do engenheiro Juan Carlos Wa­

smosy O ex-presidente forma outra facção dentro do partido colora­

do, a dos wasmosistas. Existe uma tese em Assunção sobre a morte

de Argafia que não chegou a ser cogitada pela imprensa. A teoria é

que o verdadeiro autor intelectual dos 'balazos' contra o vice-presi­
dente tenha sido obra de Wasmosy. Os defensores dessa tese justifi­
cam-se dizendo que essa era a única forma de matar dois coelhos

com um único tiro. Isso pode ser lógico já que apontaria todas as

acusações do crime para Oviedo e apressaria o julgamento político
de Cubas. O ex-presidente estava sendo processado justamente por
ter libertado Oviedo logo depois da sua posse.

Eleição conturbada - Para entender o antagonismo entre as

facções coloradas é necessário voltar um pouco no tempo. Depois de

89, quando caiu a ditadura de 45 anos do general Alfredo Stroesse­

ner, o general Andreas Rodriguez levou a nação às eleições que
conduziram Wasmosy ao palácio de Lopez em 93. A eleição dele só

foi possível com o apoio do então amigo Lino Oviedo. Wasmosy per­
deu as eleições internas do partido colorado, mas os votos, guarda­
dos na Cavalaria, foram manipulados a seu favor por Oviedo, então

comandante do quartel onde as umas foram depositadas, em detre­

miendo do seu rival, Luís Maria Argaíia.
Agradecido, Wasmosy promoveu Oviedo a chefe das Forças

Armadas. Neste momento, começou a briga entre os dois. O atarra­

cado general, que começou seu populismo fazendo em cinco dias,

Paraguaios crêem que o ex-presidente Wasmo.\)'pode ter sido o autor do

assassinato do vice-presidente Luis Argaiu: na luta pelo Palácio de López

neral fugiu para não ser preso, e numa ação armada em sua casa,

quando até Cubas, o seu vice, teve que ficar com as mãos no chão

sob a mira de armas, Wasmosy tentou incriminá-lo com um dossiê.

Só que o tiro saiu pela culatra. A Polícia Nacional chegou 30

minutos antes do comando paramilitar de Wasmosy, não encontrou

nada e foi obrigada a assinar uma ata confirmando a busca infrutífe­

ra. Os militares chegaram depois, acharam o documento "planejan­
do guerrilhas no país", que, no entanto, não teve a mesma força
para a opinião pública. Oviedo só voltou ao país depois que Cubas,
vice na sua chapa, tinha sido indicado para ser candidato à presidên­
cia no seu lugar. Mas no caminho de Oviedo ao Palácio de Lopez
estava mais uma vez Luís Maria Argafia. Oviedo foi libertado logo
depois da posse de Cubas.

obras que levariam dois meses, percorreu o país inteiro, deu apoio
aos campesinos (sem-terra), preparando sua candidatura para as

próximas eleições. Temendo uma ingerência, Wasmosy foi aconse­

lhado a passar Oviedo para reserva, em 1996.
A coisa ficou feia para Oviedo quando seu populismo deu cer­

to e a massa tomou gosto por sua candidatura à presidência. Quan­
do ganhou as eleições primárias, Argafia, o presidente do partido
colorado, segurou os votos o quanto pode, antes de divulgar o resul­

tado e tentou dar o troco. Oviedo foi quem trocou os votos a favor de

Wasmosy nas primárias da eleição anterior. Argafia sabia que Lino

tinha ganho com larga folga, devido a sua campanha. Tentou mudar

os votos mas não conseguiu.
Brigas Internas - Ele não pôde dar o mesmo golpe porque

Oviedo, cauteloso, postocou em cada local de votação, um oficial de

justiça com a tarefa de conferir as relações dos votantes. Não bastas­

se isso, como os votos do interior não chegavam para a apuração em

Assunção, Oviedo contratou comandos armados para reaver as ur­

nas. Mesmo com sua vitória declarada pelo partido, Argafia não in­

creveu Oviedo para disputar à presidência na Justiça Eleitoral. Isso

só aconteceu à revelia dele, por determinação da justiça.
Como não tinha saída, e com o nome de Oviedo crescendo a

cada dia, Wasmosy resolveu ressuscitar o seu Tribunal Militar para

julgar o general em 98. Mudando o crime de tentativa de golpe para
atentado contra a segurança do

país, criou um tribunal, que, pela
Constituição, só poderia ser usa­

do em casos de guerra ou de

grande distúrbio. Julgou um

militar da reserva, que tam­

bém é vetado pela carta mag­
na, Wasmosy condenou Ovi­

edo a dez anos de prisão.
Estava instaurada a

crise política no país. O ge-

Textos: Lúcio LambTllnho
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Campanha palo
controla aatatal

do patrólao
motivou ação

norta-amaricana

EUA bancou campanha
contra Dovarno Cubas
Alguns

diplomatas brasileiros
no país acham que a deci
são de Cubas não foi uma

renúncia forçada apenas
pelas manifestações da juventude
na praça do Con gresso. Eles acre­

ditam em um golpe (una trampa)
da outra facção colorada (ar­
gaiiaistas), da qual Gonzáles Mac­
chi faz parte, contra o governo de
Cubas e, principalmente, contra

Oviedo.
Segundo as mesmas fontes, a diplomacia norte-ameri­

cana foi decisiva para derrubar o protegido de Oviedo. A razão

para a intervenção e o apoio a Argaõa foi econômica. Oviedo é
o maior nacionalista do país e não avançaria com as privatíza­
ções, mantendo o Estado do mesmo tamanho para continuar
seu populismo com as massas.

Petróleo - Em vários discursos, o general disse que
não manteria um acordo histórico entre os EUA e o Paraguai.
Os norte-americanos vem pagando muito antes da ditadura
de Stroessnner, para que o governo não explore uma grande

quantidade de poços de petróleo no Chaco paraguaio nas fron­
teiras com a Argentina e a Bolívia.

Isso manteria intactas as reservas paraguaias e as em­

presas privadas norte-americanas assumiriam a exploração
quando a situação política permitisse. Até porque, com um

crescimento econômico e tecnológico muito limitado, o Pa­

raguai nunca conseguiu extrair suas riquezas do solo. Mas
Oviedo disse em todos os discursos que não manteria o acor­

do e fez uma campanha equivalente à brasileira do "Petróleo
é Nosso".

A Guerra do Chaco, na década de 30, com os vizinhos
bolivianos foi justamente para defender esse manancial de
petróleo. Heroicamente, comandados pelo general Estigarri­
bia, os paraguaios venceram os bolivianos, que tinham nas

suas fileiras mercenários do mundo inteiro, contratados e

pagos por empresas de petróleo dos Estados Unidos. Segundo
historiadores bolivianos da guerra, como René Zavaleta, o

conflito conhecido como a "Guerra dos soldados nus", envol-

vendo os dois países mais pobres da
América do Sul, foi provocada pela
companhia Standard Oil de Novajér­
sey.

Foi isso que denunciou o se­

nador americano da Lousiana Huey
Long em 30 de maio de 1934. A
Standard financiou, segundo o se­

nador, o exército boliviano para ga­
nhar o Chaco paraguaio, necessário
para estender um oleoduto da Bolí­
via até um rio na fronteira também

rico em petróleo. "Estes criminosos foram lá e alugaram seus

assassinos", disse o senador. Mesmo com todo o nacionalis­
mo, o exército paraguaio, que entrava numa nova guerra ape­
nas 60 anos depois do conflito infernal da Tríplice Aliança, foi
empurrado para a guerra pela concorrente da Standard Oil, a

Shell.
Guerra à toa - A posição de quebra do acordo com os

EUA e a fúria nacionalista de Oviedo também têm uma ori­

gem histórica. O Paraguai ganhou a guerra, mas acabou fi­
cando com menos do que queria. Spruille Braden, notório
personagem da Standard Oil, acabou presidindo a negociação
que preservou para a Bolívia, e para Rockefeller, vários mi­
lhares de quilômetros quadrados que os paraguaios reivindi­
cavam.

Foi esse tipo de nacionalismo que forjou a nação para­
guaia e deu uma ditadura tão longa para Stroessner. Iudo
mantido com o apoio incondicional dos EUA. Um pouco an­

tes das "eleições" de 1968, o general ditador visitou os Esta­
dos Unidos e disse à France Press: "Quando me entrevistei
como o presidente Johnson the manisfestei que já há doze
anos desempenho funções de primeiro magistrado por man­

dado das urnas. Johnson me respondeu que isto constituía
uma razão a mais para continuar exercendo estas funções no

período que vem".
Ao contrário do ditador, Oviedo não queria mais en­

tregar o país ao interesses estrangeiros e ganhou a simpatia
do povo, que é pobre mas muito mais politizado que as clas­
ses do mesmo nível social no Brasil. Os americanos acom­

panham com lupa, há muito tempo, a situação política no

Paraguai. Os EUA nunca ignoraram a importância geopolíti­
ca do país encravado no centro da América do Sul.

Golpe contra o protegido- Outro fato curioso de
interferência americana foi o golpe contra Stroessner. Nun­
ca ninguém imaginaria que o responsável pela tomada de

poder fosse o seu concunhado, o general Andréas Rodri­

guez. Mas essa foi a única saída, já que o caudilho para­
guaio, assim como Pinochet no Chile, ganhava mais força a

cada ano. No Chile a solução foi negociada politicamente
com a anistia e o ditador virou senador vitalício, mas presí­
dente paraguaio dava sinais de que não largaria o osso e

muito mesmo acataria uma anistia. Então, autoridades dos
EUA em Assunção, que tem na cidade uma das maiores
embaixadas no continente e um contigente de mariners,
ameaçaram etregar à opinião pública um dossiê contra Ro­

driguez.
O documento mostrava com "provas", o envolvimen­

to do protegido de Stroessner com narcotraficantes e venda
ilegal de armas. Sofrendo essa pressão, Rodriguez deu o golpe
em 1989, com o apoio total de ninguém menos que Lino
César Oviedo, o então comandante da Cavalaria, a única arma

com capacidade de tomar o Regimento Presidencial e der­
rubar o ditador.

Paraguai
Çapital: Assunção
Area: 406.725 km2
População: 5,2 milhões
Densidade demográfica: 12 hab/
km2
Composição étnica: eurameríndios
95%, ameríndios 3%, europeus
ibéricos2%
Religião: cristianismo 92,9%
(católicos), outras 7,1%
Moeda: Guarani
Cotação do 1 US$: 2.770,00 Uulho/
98)
PIB: 6.977.000.000 dólares (1994)
Taxa de Desemprego: 10,5% *

Principais produtos: algodão,
açucar, azeite vegetal, madeira,
erva-mate, extrato de quebracho
Parceiros comerciais: Brasil, EUA,
Argentina, China
Presidente: Luis Gonzáles Macchi

Fonte: Almanaque Abril e Encarta
2000
* Fontes: Ceai, Cepal e Lafis.

Oviedo: golpe de mentira

Mídia comprou gOlpa da Estado qua nunca axistiu
Lino "O" como é conhecido, o ex-general,

tem um passado que compromete sua tese de
inocência sobre o assassianto do ex-presidente, Luís
Maria Argaõa. Na batalha campal de 89, Lino

Oviedo, segundo fontes militares paraguaias,
fuzilou soldados, sargentos e até oficiais da guarda
de Stroessner, mesmo depois da rendição.

Segundo a versão dessas mesmas fontes
militares, não foi disparado um só tiro no golpe de
1996. E dizem mais: como nunca foi dado em toda
cobertura da mídia, desde a morte de Argaõa,
Oviedo foi inocentado em todas as instâncias da

justiça civil paraguaia e não houve nenhum
movimento de tropas para golpe naquele ano.

O presidente chamou o general para dar a

notícia de sua passagem forçada para a reserva

em seu gabinete e ouviu dele: "Não entrego o

cargo. Vão correr rios de sangue no Paraguai". Na
mesma hora, como já se esperava, comprovando
mais uma vez o apoio dos EUA contra a escalada

populista de Oviedo, Wasmosy correu para dentro
da embaixada norte-americana que, por sinal, fica
a poucos metros da residência oficial da presidên­
cia.

Nenhum tiro foi disparado, no que a mídia
bisonhamente, segundo fontes da Embaixada
brasileira em Assunção, chama de tentativa de golpe.
Antes de pedir apoio dos demais generais, o

comandantes da Cavalaria, que é a única força capaz
de derrubar Wasmosy, depois de reunir-se com os

demais comandantes, disse a Oviedo: "Se o senhor
vai pular numa piscina sem água, nós não vamos

acompanhar". Sem apoio, Oviedo retraiu suas forças
e partiu para campanha a com o pueblo.

Textos: Lúcio Lambranho
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Chile
,Capital: Santiago

Area: 756.626 km2
População: 14,8 milhões

Densidade demográfica: 19 hab /
km2

Composição étnica: europeus
ibéricos e eurameríndios 95%,

ameríndios 3%, outros 2%
Religião: cristianismo 89,9%

(católicos 76,7% e protestantes
13,2%), sem filiação e ateísmo

5,8%, outras 4,3%
Moeda: novo peso chileno

Cotação para 1 US$: 450,00 Oulho/
98)

Taxa de Desemprego: 8% *

PIB: 54.200.000.000 dólares (1994)
Principais Produtos: vinho, frutas

e hortaliças, produtos químicos e

metalúrgicos, indústria de papel e

derivados.
Parceiros comerciais: EUA, Japão,

Bélgica, Luxemburgo, Brasil,
Alemanha, argentina e reino Unido

Presidente: Eduardo Frei Ruiz
Tagle (POC)

Fonte: Almanaque Abril e Encarta
2000, de 1999

* Fontes: Ceai, Cepal e Lafis.

CHILE

Masmo sam os dados da CIA, britânicos aprovaram axtradição da Pinochat
Depois de quase um ano de disputas le­

gais, o processo de extradi ção do ex-di­
tador chileno Augusto Pinochet para a

Espanha é aprovado pela Corte Britâni­
ca. Entre 27 e 30 de setembro cinco au­

diências ocorreram em Londres e, as­

sim como nos episódios anteriores, mul­

tiplicaram-se as pressões sobre a justi­
ça inglesa e espanhola. O veredicto, que
foi anunciado dia 8 de outubro pelo juiz
Ronald Bartle, não significa o fim do

processo. Como ambas as partes podem
apelar, analistas jurídicos acreditam que
o processo poderá se estender por me­

ses ou até anos. Pois cada um dos lados

poderá recorrer à Alta Corte de Londres.
E a decisão da Alta Corte poderá nova­

mente ser contestada por novos recur­

sos espanhóis ou chilenos. Assim que
todas os recursos forem esgotados, ca­

berá então ao secretário do Interior bri­

tânico, Jack Straw, aprovar ou rejeitar,
em caráter definitive, o pedido de extra­

dição feito pela Espanha.
Ao contrário de um processo re­

gular, as provas não precisaram ser apre­
sentadas; em vez disso, as audiências se

concentraram nas leis da extradição, e

de ambas as partes foram ouvidas lon­

gas argumentações. Os promotores quer
representam a Espanha levaram cercá
de dois dias para apresentar todas ai
acusações.Já os advogados chilenos erti�
penharam-se em !Jt(H�....tº4�osç�u��
sos necessários para impedir qu:e
Pinochet fosse para a Espanha. A,qCQ'l.
trário do que estes esperavam, 8artle
considerou que as acusações �tra
general representam éríme
extraditáveis, que a Espanha tem lu
dição para julgar o ex-ditador e que
a documentação do processo está o

reta.
A tática da defesa em basear­

na presumida saúde debilitada do gene­
ral, fez aumentar a esperança de seus

partidários. Dois dias após o término das
cinco audiências, a emissora chilena,
Rádio Agricultura, informava que teria
fontes seguras de que a decisão da justi­
ça britânica seria favorável a Pinochet, e

que isso aconteceria por razões huma­
nitárias. Dois dias antes do pronuncia­
mento da sentença, o juiz Bartle decla­
ra que o ex-ditador chileno não precisa­
ria comparecer ao tribunal britânico
devido a sua saúde fragilizada. Tudo in­

dicava um resultado favorável.
Na sede da Fundação Pinochet,

no Chile, 200 simpatizantes esperavam
a sentença e disseram que não deixarão
de lutar, pois a pressão política a qual o

juiz estava submetido tornava essa situ­

ação previsível. Eles acreditam que os

tribunais do país tem jurisdição exclu­
siva para julgar os crimes cometidos em

seu território e continuarão pressionan­
do a Grã-Bretanha para conseguir a li­

bertação com base na saúde do ex-dita­
dor.

Posição chilena - Desde a pri­
são de Pinochet, o governo do Chile e a

nova geração de chefes militares inicia­

ram uma avaliação que havia sido adia­
da nos anos da ditadura: 25 oficiais fo­
ram detidos e acusados de homicídio,
tortura e seqüestro. Segundo funcioná­
rios do governo, um grande número de

generais e outros oficiais, antes consí­
derados intocãveis, ainda serão presos
no próximo ano.

Tal onda de prisões resulta da

perceptível mudança na atitude dos

juízes chilenos e das altas patentes mi­

litares, ocorrida depois que Pinochet foi

acusado de crimes contra a humanida­
de. Os militares, liderados pelo general
Ricardo Izurieta, estão negociando com

advogados de defesa dos direitos huma­

nos, na esperança de apurar o destino
de muitos desaparecidos e identífícar
dezenas de oficiais suspeitos de ordenar

execuções. Percebe-se que surge no alto
comando militar, uma nova atitude em

relação aos abusos passados. As acusa­

ções apresentadas, segundo leis interna­

cionais, incentivaram oficiais chilenos a

reconhecer publicamente, pela primei­
ra vez, que violações ocorreram de fato.

A ausência do ex-ditador e atu­

ai senador vitalício, figura imponente
que dominou o país por duas décadas,
e a atenção dada às t9rtuniS e casos de

desaparecimento, inipçdetn quc9s ofi­
ciais chilenos obstrticim os processos.
Com a mor-

te de
Gus t a Vb

Leigh
Guzrnán no

,!����t��
c i a ,

Pinochet

passa a ser

o único re-

em Retiro se reuni

uma delegação viajará a Lon ara

visitar Pinochet, os generais chilenos
declararam que não esperavam esse re­

sultado. Dentro dessa organização exis­

te um movimento chamado Chile Mi

Patría, da qual Pinochet é membro,
que agora vai começar a analisar todos
os passos do processo.

Acusações - Na Espanha as opi­
niões também estão divididas. Para ex­

pressar o que pensam alguns integran­
tes da esquerda e a maioria dos mem­

bros da direita, foi preciso que o ex­

primeiro-ministro espanhol, Felipe
Gonzáles, declarasse: "Se o general
Augusto Pinochet tem de ser julgado,
então a Espanha não é o país mais

apropriado para isso".
No entanto, Pinochet, que vive

sob prisão domiciliar em Londres des­
de outubro do ano passado, foi proces­
sado com base em 35 acusações de vi­

olação dos direitos humanos, incluin­
do genocídio e tortura durante os 17
anos da sua ditadura: 1973-1990. O

pedido de extradição foi feito pelo juiz
espanhol Baltasar Garzón que deseja
julgar o general em seu país já que ci­
dadãos espanhóis foram vítimas do re­

gime chileno.
Antes de iniciar as discussões, a

justiça britânica deixou claro que não
analisaria o pedido de libertação por ra­

zões humanitárias e que não pretende

interferir no sistema judicial. De acor­

do com o assessor jurídico do governo
chilena, Jaime Lagos, as autoridades do
seu país desafiarão a jurisdição da pró­
pria Corte de Haia, o mais alto tribunal
das Nações Unidas, para analisar o caso.

Agoraos chilenos vão instaurar um pro­
cesso contra a Espanha, alegando que
esta não tem jurisdição sobre o proces­
so.

Em março, Garzón teve quase
todo seu trabalho invalidado. Ele inves­

tigou a morte de cidadãos espanhóis
durante a ditadura no Chile, mas a Câ­
mara dos Lordes, a mais alta corte bri­

tâníca, determinou que Pinochet só po-
deria se gado por casos posteriores
a 198 ondres assinou a

leiinte óntra a tortura. Sen-
do assim �t�n4�ria por ape-

nas uma

cusação.
Garzón
plt-Qtestou
e à res-

o interna­
de jUlga-

o mundo.
ai do pro­

cesso os advogad efesa tentavam

de todas as maneiras mudar o eixo da
discussão. Surpreenderam a promoto­
ria ao acusarem o juiz Garzón, respon­
sável pelo pedido da extradição, de fa­
zer um "pré-julgamento político" do
ex-ditador chileno. Alegaram ainda que
todos os crimes arrolados foram come­

tidos por outras pessoas e desde que
acatado pelo tribunal, esse argumento
invalidaria o processo de extradição.
Também basearam sua defesa em ou­

tros casos semelhantes que acontece­

ram na Irlanda do Norte.
Clive Nicholls, o chefe da equipe

de defesa, protestou contra as novas

acusações de tortura que foram apre­
sentadas por Garzón. Seu argumento
era o fato de que estas ainda não exis­

tiam quando o secretário Straw autori­

zou, em abríl, a abertura do processo.
Nicholls também alegou que a Espanha
não tem jurisdição para julgar Pinochet

porque, segundo afirma, nenhum ci­
dadão espanhol foi atingido pelas ações
do seu governo.

.

As tentativas chilenas de afastar
a Espanha do caso geraram uma forte

campanha no país, o caso foi classifi­
cado como um assunto de soberania
nacional. Os partidários reafirmam que
continuarão a lutar pela libertação do

general baseados em sua idade avan­

çada e em seu estado de saúde.

Relações internacionais - Se­

gundo a análise do ministro das Rela-

ções Exteriores, Abel Matutes, as rela­

ções diplomáticas estão tensas, quase
no ponto de rompimento. O resultado
favorável à extradição deixou o gover­
no chileno preocupado com possíveis
represálias às empresas espanholas si­
tuadas no Chile. Matutes afirmou que
os vínculos econômicos com o país nos

setores bancários, de telecomunica­

ções, serviços de água e eletricidade e

de um possível contrato de fornecimen­
to de submarinos, estão sofrendo com

isso. Pois estas são as principais inicia­

tivas da Espanha para entrar em seto­

res-chave da economia chilena. Ele in­

formou ainda que Espanha, Chile e

Reino Unido farão um esforço para que
as relações entre eles mantenha-se
com o "máximo de respeito".

Antes do início das audiências,
surgiram boatos de que haveria um

pacto entre Chile e Grã-Bretanha para
a libertação de Pinochet, por motivos
humanitários. Eles foram desmentidos

pelo chanceler chileno, Juan Gabriel
Váldes. Mas o que se sabe é que, nos

anos 80, a Força Aérea do Chile (FaCh)
deu apoio secreto às forças britânicas

na Guerra das Malvinas. Em troca, o

governo de Margaret Thatcher presen­
teou o Chile com três jatos, outros

materiais importantes e até mesmo a

interferência na ONU para a retirada da

... :. a.•UAA de armas ao regi-
e de Pinochet. Tudo como agradeci­

mento pelas compensações obtidas
secretamente.

Nos Estados Unidos, logo após
a prisão do general, a CIA e quatro de­

mentos do governo norte-ameri­

foram encarregados pelo presi­
e Bill Clinton de reexaminar "to­

os documentos que indicam viola­

ções dos direitos humanos, terrorismo

e violência política" durante a ditadura
chilena. A CIA ignorou a ordem e ainda
não abriu seus arquivos, apenas infor­
mou que, no futuro, deve liberar alguns
desses documentos. No entanto, alguns
dos quatro órgãos resolveram acatar a

determinação do presidente. Depois
que foram divulgadas informações re­

velando o apoio da agência ao golpe,
soube-se que há provas de que o gene­
ral controlava diretamente as ativida­
des do Diretório de Inteligência Nacio­

nal do Chile, DINA, sua polícia secreta.

Com tantos problemas, o

chanceler Valdés acredita que a saúde
do general não agüente um processo
judicial de um ano e meio ou dois, e

esta seria outra solução possível para a

defesa: que o secretário do interior bri­
tânico afirmasse que Pinochet não se

encontra em condições de enfrentar
um julgamento. Conforme nota

publicada no jornal The Sunday Times,
ele teria sofrido um derrame que o

deixou de cama por duas semanas.

Michael Loxton, um dos médicos de

Pinochet, informou ao tribunal que o

general teria sido acometido por dois

pequenos ataques de apoplexia nos dias

9 e 25 de setembro, e que uma ida ao

tribunal poderia colocá-lo sob grande
tensão.

Valdés disse que a grande preo­
cupação do Governo chileno é com a

saúde do ex-presidente e, no caso de
sua morte, com os desdobramentos
sobre a política no país, que desde os

tempos da ditadura encontra-se cada
vez mais dividida.

Clarissa Moraes
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CARTOLA
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Açõas do govarno
são comparadas

às da Fujimori,
qua implantou a
ditadurano paru

Política da Chával amaaça
damocracia na Vanaluala

Aumento
dos gastos públicos em 20%, elevação da dívida

externa e interna, sobrevalorização da moeda em 30% e

uma herança de dívidas trabalhistas que chegam a 10%
do Produto I nterno Bruto (PIB). A Venezuela tem com

estes números a única economia da América Latina na contra­

mão do neoliberalismo. Iudo isso graças ao populismo econô­
mico e político do ex-coronel e atual presidente, Hugo Chávez.

No meio da incerteza política e do nacionalismo existem

apenas dois caminhos, apontados pelo doutor em ciências políti­
cas pela Universidade Central da Venezuela, Carlos Romero: o

processo político do presidente levará o país a romper com a

democracia ao estilo de Alberto Fujimori do Peru ou a população
vai se rebelar caso não aconteça uma melhora econômica nos

próximos seis meses.

Chávez acredita que a alta do petróleo vai durar mais tem­

po e confia nas reservas cambiais de US$ 15 bilhões. Mas para
ajudar a queda da política estatizante no setor petroleiro todos os

investimentos estrangeiros foram cortados. A crise será agravada
porque o país depende de um único produto, o petróleo e de um

único importador, os EUA O sistema de entrega dos poços de

petróleo para companhias americanas desde o início do século e

o neoliberalismo, antes do governo atual, produziram a miséria
do povo e ressuscitaram o sepultado "nacionalismo de esquer­
da". O resultado disso é uma população de 23,2 milhões de pes­
soas com 70% delas abaixo da linha de pobreza.
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Com o PIB em queda
e o desemprego

atingindo um quinto
da população do país,

a Venezuela sofre
retaliações pela

política anti­
americana do governo

••

Os números são claros desde que o ex-coronel e ex-gol­
pista (92) Hugo Chávez assumiu o palácio de Miraflores. Seu go­
verno contraria os interesses norte-americanos e por isso os in­
vestimentos desapareceram do país. O Produto Interno Bruto

(PIB) encolheu nada menos que 9,4 % no primeiro semestre de
1999 em comparação com o mesmo período do ano passado.
Trágico para uma economia que tem uma projeção de cresci­
mento de - 0,6%, segundo a Lafis (Pesquisa e Investimento em

Ações na América Latina). O desemprego avançou dos 8,7% de
1994 para 20% neste ano. A renda per capita caiu 9,8 % neste

mesmo período. Só perdeu para o vizinho Equador (-8,2%).
Estes dados revelam o quadro geral da região. Para analis­

tas econômicos da América Latina, isto representa cinco anos

rigorosamente perdidos para outros nove países - Argentina, Bra­

sil, Chile, Colômbia, México, Peru, Uruguai, Bolívia e Paraguai.
Mas não há outra explicação para toda esta desgraça eco­

nômica e uma inflação entre 20% e 30% com o barril de petróleo
chegando a US$ 23 e com um aumento de 36% só neste ano.

Domingos Maza, um dos diretores do Banco Central da Venezue­

la, tem certeza de que o fator principal da críse são as "incertezas

políticas" e não apenas a cotação internacional do petróleo.
"A questão principal na economia da Venezuela é política.

Chávez e seus aliados declaram que vão limpar as instituições do

país de décadas de corrupção, libertando-as das oligarquias polí­
ticas.Os detratores do presidente dizem que ele está levando o

país para uma ditadura", acrescenta Maza em depoimento à Ga­
zeta Mercantil. Nenhum analista esquece que os passos de Chá­
vez seguem a mesma cartilha do vizinho Peru, onde Fujimori
desacreditou e destituiu o Congresso, ganhando superpoderes.

O dinheiro estrangeiro poderá sumir do país porque a pro­
posta encaminhada pelo governo ao Congresso não garante mais
os direitos de propriedade. A lei consagra apenas o "uso" e o

"aproveitamento" mas não regulamenta nenhum tipo de possi­
bilidade para transferência, o que não define claramente o direito
de propriedade para ninguém na iniciativa privada.

Para o professor Hugo Farias, economista do Instituto de
Estudos Avançados da Venezuela, o ajuste fiscal anunciado pelo
governo não permitirá o crescimento e o desenvolvimento sus­

tentado, ambos dependentes do setor privado. No início do mês,
conforme dados divulgados pela Coindustria, a produção indus­
trial caiu 20% em média no primeiro semestre. Além disso, fali­
ram 800 médias e grandes empresas. foram perdidos mais de
600 mil empregos e o desemprego atingiu a marca de 20%, se­

gundo a maioria das estimativas oficiais - um recorde mundial.

Expancionismo - Na sua última cartada populista, o pre­
sidente venezuelano ressuscitou no início do mês, uma antiga
reclamação sobre o território da vizinha Guiana. Depois da inde­

pendência em 1966, a Guiana herdou da coroa britânica o litígio
territorial com a Venezuela de 160 mil quilômetros quadrados na

região de Essequibo.
O local é rico em minerais e corresponde a dois terços do

território da antiga colônia inglesa. A decisão de Chávez também
serve como um ataque direto a influência norte-americana, já
que no último dia 3, o país comemorou o centésimo aniversário
do laudo arbitral dado pelos Estados Unidos e que tirou da Vene­
zuela os seus direitos sobre a região em questão.

Logo que assumiu o governo, Chávez veio até o Brasil e

ofereceu o petróleo como base para criação da Petroamérica. Nada

podia desagradar tanto o interesse dos norte-americanos. Mes­
mo podendo ser reeleito, de acordo com nova proposta de Cons­

tituição, os analistas políticos do país só acreditam numa nova

vitória do ex-coronel caso o país tenha um crescimento de 6% e

uma inflação de apenas um dígito. O que é quase impossível de­
vido à dependência dos preços do petróleo e dos investimentos

estrangeiros quase nulos a cada avanço da política estatal e popu­
lista de Hugo Chávez.

Imperialismo- Mas a fuga de capitais não é um fato re­

cente para os venezuelanos. É o que narra Eduardo Galeano no

livro Veias Abertas da América Latina. "O certo é que, se­

gundo cifras oficiais, na década de 60, a Venezuela não registrou o

ingresso de novas inversões do exterior, mas pelo contrário, uma

sistemática desinversão. A Venezuela sofre a sangria de mais de
700 milhões de dólares anuais".

A exploração econômica do país que até 1970 produzia
3,5 milhões de barris de petróleo por dia foram detenninadas

por empresas americanas como a Stantard Oil, Gulf, Texaco e

Shell. Para se avaliar o tamanho do rombo criado pela iniciativa
de exploração destas companhias basta citar o economista Do­

mingo Alberto Rangel e seu livro La cultura delpetroleo de
1968. Segundo ele, a Venezuela drenou uma riqueza que supera
a usurpada pelos espanhóis na cidade de Potosí e a dos ingleses
na Índia durante todo o período colonial. Mesmo declarando uma

taxa de lucro entre 15% e 17% as mesmas empresas atingiam,
em 1960, taxas de 38% a48%.

Mas os sotaques de Oklahoma e Texas ressoavam pela
primeira vez, nas planícies, selvas e no Lago Maracaibo já no iní­
cio da década de 20. O ditador Juan Vicente Gómez (1908-35)
deu de mão beijada nada menos que 67 concessões em menos

de dez anos de governo. A primeira Lei do Petróleo venezuelana
foi escrita, em 1922, por representantes de três firmas america-

Venezuela
Çapital: Caracas
Area: 912.050 km2
População: 23,2 milhões (1998)
Densidade demográfica: 24,3 hab/
km2
Composição étnica: eurameríndios
67%, europeus ibéricos 21 %, afro­
americanos 10% e ameríndios 2%
Religião: cristianismo 92,7% (
católicos)
Moeda: bolívar
Cotação para 1 US$: 542, 50 (iulho
de 98)
Taxa de desemprego: 15,5% •

PIB: 58.250.000.000 dólares (
1994).
Principais produtos: cana-de
açucar (6,4 milhões de toneladas),
banana (1,1 milhão de toneladas),
petróleo ( 1 bilhão de barris) e

bauxita ( 5,6 milhões de toneladas).
Parceiros comerciais: EUA,
Colômbia, Alemanha, Japão,
Canadá, Brasil e Reino Unido.

Fonte: Almanaque Abril e Encarta
2000
*Ceal, Cepal e Latis J

l

nas.

"Quando o ditador Marcos Pérez Jimenez foi derrubado
em 1958, a Venezuela era um vasto poço petrolífero rodeado de
cárceres e câmaras de tortura, que importava tudo dos Estados
Unidos: os automóveis e as geladeiras, o leite condensado, os

ovos, as alfaces, as leis e os decretos", revelava Galeano em 1971.
A junta revolucionária que tinha acabado de assumir o

poder elevou o imposto de renda das maiores empresas de 25%
para 45%. Em represália, assim como o capital externo abando­
na agora o governo Chávez, o cartel de empresas dispôs a imedi­
ata queda do preço do petróleo e começou a despedir funcionári­
os. Os governos seguintes também não nacionalizaram a extra­

ção do "ouro negro", ao contrário, em 1970, novas concessões
foram entregues à empresas americanas.

Para definir a exploração econômica do país, o romancista

que reinventou o inferno pré-fabricado de toda a cultura da con­

quista do país, Salvador Garmendia escrevia numa carta para
Galeano em 69: "Você viu um bate-estaca, o aparelho que extrai

petróleo cru? Tem forma de um pássaro grande cuja cabeça pon­
teaguda sebe e desce pesadamente, dia e noite, sem parar um

segundo: é o único abutre que não come merda. O que acontece­

rá quando ouvirmos o ruído característico do sorvedor ao acabar
o líquido?".

Lúcio Lambranho

99 - OUTUBRO ZERO S ".,'.
'

1 5

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ZERO

•"

O zvza
por Dubes Sônego Jr

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




